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De 01/08/1949 até 21/11/1952 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Foto de Ângelo Dall´Acqua, provavelmente tirada no mesmo ano de 1949. 

Esta foto estava colada na contracapa do caderno. 

 

 

 

Agosto – 1949 
 

1º – Pela compra de 2 ½ metros de pelúcia à Cr$......., dei à Marina Cr$ ...... 

2 – O filho Alcides seguiu para Boa Vista das Marrecas em serviço dos seus patrões Schiffer. 

3 – Emprestei ao filho Ovídio Cr$ 100,00. 

4 – O filho Onésimo com a sua família fez mudança para Caçador. Embarcaram no trem que saiu da estação no horário, isto é, às 14 e 30 

em ponto.  

10 – Às 11 horas o filho Alcides voltou de Boa Vista das Marrecas, a 270 quilômetros de Ponta Grossa, onde tinha ido em serviço no dia 2 

do corrente. 

12 – Nesta data, o filho Ovídio restituiu-me os 100 (cem) cruzeiros que lhe emprestei em 3 do corrente. 

17 – O filho Onésimo, de acordo com o combinado com seu cunhado Luiz antes de seguir para Caçador, que dentro de 15 dias teria voltado 

daquele lugar, a fim de poder-lhe as parreiras, sendo que mudou-se com a família na data de 4 do corrente, hoje voltou de Caçador. 

– O filho Alcides, nesta data seguiu em serviço para Guarapuava por conta da firma Oficina Mecânica Industrial e Fundições, dos irmãos 

Schiffer, Av. Ernesto Vilela, nº 1711, Ponta Grossa. 

 

Transações 

– A mais ou menos um mês desta data, o filho Onésimo recebeu de sua mana Gelsomina (ou do seu cunhado Maximino Busato), a 

importância de Cr$ 500,00 para ele e sua família se mudarem para Caçador, sendo que o Onésimo tinha sido convidado pelos mesmos para 

ir morar com a sua família na chácara de sua propriedade; e pois sendo que o Onésimo do seu crédito de vários meses de serviço na chácara 

da firma Cia Curtidora Pontagrossense, não houvesse jeito de receber nada do seu resultado crédito, pois o diretor lhe prometia dia por dia 

que brevemente teria feito o pagamento, porém visto a morosidade do tal pagamento, resolveu antes de gastar os Cr$ 500,00, encaixotar 

a suas coisas e seguir com a sua família para Caçador, para poder plantar um ou mais sacos de trigo, e que, para a poda das parreiras voltaria 

no prazo de 10 ou 13 dias, como de fato cumpriu com a palavra. 

As informações referentes a este período, foram registradas no caderno Notas da Vitória 2, mas com um hiato no 

seu interior de aproximadamente 18 meses sem registros. Enquanto trabalhávamos na confecção do livro 

localizamos a caderneta reproduzida acima, e que continha os registros deste período. 



– Aqui torna-se necessário saber e dizer que, os Cr$ 500,00 que lhe forneceu a Gelsomina, era para serem restituídos em tempo oportuno. 

Porém, desse o caso que a mana devia igual importância ao seu irmão Plínio, assim ficou combinado de que o Onésimo em vez de restituir 

a Gelsomina, os entregasse ao seu mano Plínio, o qual tendo dívida comigo, então encarregou o seu irmão Onésimo afim de que me os 

entregasse. 

– Assim, os Cr$ 500,00 que o Onésimo recebeu de sua mana Gelsomina a mais de um mês e que deviam ser entregues ao Plínio, este por 

sua vez se descarrega da dita importância ordenando ao seu irmão Onésimo que me sejam entregues. Assim o Plinio fica aliviado daquela 

dívida, que por conta passa em meu favor, mas que pelo momento o filho Onésimo, por falta de poder, não pode pagar. 

– A dita transação, para mim nada adianta pelo momento, pois se eu tivesse recebido a tal importância de Cr$ 500,00, eu me teria livrado 

do compromisso da promessa de ½ contos de réis em favor de uma das filhas, a mais necessitada, conforme “Nota Particular” de 15 de 

fevereiro de 1948. 

– Assim, o filho Onésimo nesta data além dos Cr$ 790,00 conforme nota de 30 de julho de 1949, fica me devendo mais Cr$ 500,00, no total 

de Cr$ 1.290,00 

17 de agosto de 1949 

A.D.A.1 
 

Conta que o Onésimo me deve 

Dia Mês Ano  Deve Pagou 
2 1 48 Emprestados 100,00  

24 7 48 Emprestados 200,00  

6 9 48 Emprestados 20,00  

10 9 48 Emprestados 50,00  

5 10 48 Recebidos  170,00 

12 10 48 Emprestados 200,00  

15 12 48 Emprestados 20,00  

24 12 48 Recebidos  50,00 

20 4 49 Emprestados 400,00  

    990,00 220,00 

17 8 49 Transações entre Maximino, Plínio e 

Onésimo e Ângelo Dall´Acqua 

500,00  

1 9 49 Recebidos  100,00 

    1.490,00 320,00 

1.170,00 

 

– Nesta data o filho Onésimo, ao meio-dia, chegou de Caçador. 

20 – Chuva torrencial durante uma rica hora durante a tarde. 

21 – domingo. Amanheceu com o céu coberto de nuvens de cores de chumbo, sendo que ao meio-dia mais ou menos, principiou a cair 

forte chuva que durou o restante do dia e quase toda a noite, com bastante frio. 

22 – A temperatura abaixou bastante, pois o frio é intenso. O céu conserva-se com cor de chumbo com tendência a nevar. Às 10 horas da 

manhã, o termômetro em casa marca 10 graus sobre zero. 

24 – Despesas nesta data 

 Um caderno ginasial ................................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

 1 queijo mole ............................................................................................................................................................................ Cr$ 13,50 

 1 vidro de tinta encarnada .......................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

 1 vidro de Pílulas de Witt .......................................................................................................................................................... Cr$ 11,00 

 2 dúzias de bananas .................................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

 1 repolho ..................................................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

 2 jornais ....................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,50 

 2 quilos de açúcar ....................................................................................................................................................................... Cr$ 8,00 

 1 caderno colegial ....................................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

 1 vidro de tinta violeta ................................................................................................................................................................ Cr$ 4,00 

 1 pacote de velas espermacete .................................................................................................................................................. Cr$ 7,00 

 2 cervejas .................................................................................................................................................................................... Cr$ 6,00 

 1 língua de gado .......................................................................................................................................................................... Cr$ 7,00 

 1 corte de barba .......................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

 3 passagens de ônibus ................................................................................................................................................................ Cr$ 1,80 

 1 lata de sardinhas em óleo ........................................................................................................................................................ Cr$ 4,00 

                                                             
1 A.D.A. - abreviatura de Ângelo Dall´Acqua 



 1 quilo de erva-mate ................................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

    Salame ...................................................................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

 150 gramas de queijo duro a Cr$ 35,00 ao quilo ........................................................................................................................ Cr$ 5,25 

            Total ......... Cr$ 95,05 

 

27 – O filho Alcides chegou de volta de Guarapuava às 20 horas. 

 

 

Setembro -1949 
 

1º – Recebi do filho Onésimo, por conta, a importância de Cr$ 100,00. 

– Nesta data, de forma definitiva, o filho Onésimo embarcou às 15 horas para Caçador, onde pelo momento se transfere e onde está 

residindo desde 5 de agosto a sua família. 

2 – Emprestei ao filho Ovídio Cr$ 20,00. 

10 – Nesta data, pela 2ª vez, sendo que a 1ª vez foi no sábado dia 3 do corrente, conforme acordo com o filho Onésimo, apresentei-me no 

escritório da Cia Curtidora Pontagrossense desta cidade às 9 horas, a fim de solicitar da administração, de acordo com a declaração passada 

e assinada, com a data de 1º de setembro de 1949 pelo gerente geral Sr. ..................., uma parcela do salário em atraso na importância de 

Cr$ 3.208,60 do meu filho Onésimo. A meu pedido o gerente geral respondeu-me negativamente, acrescentando-me que hoje era o cume 

da crise da curtidora. Assim retirei-me sem nada receber! 

– Nesta data entreguei à enteada, de nome Gení, do Sr. Ângelo Comel, digo entreguei os Cr$ 20,00 da assinatura do jornal “Correio 

Riograndense do assinante Sr. Renato Capri, do bairro da Olaria, a fim de que os entregue ao seu tio Comel, agente aqui do mesmo jornal. 

11– Na presente data, a filha Aurora restituiu-me os 50 cruzeiros que lhe emprestei em 5 do corrente. 

– Nesta data recebi do filho Ovídio os 20 cruzeiros os quais emprestei em 2-9-49. 

– O filho Alcides chegou em casa de Prudentópolis na tarde do dia 10 e voltou novamente por aquela localidade hoje. 

17 – Sábado. Pela terceira vez, às 10 horas, apresentei-me no escritório da Curtidora para ver se podia receber uma parcela do crédito que 

o filho Onésimo encarregou-me de resgatar e que o gerente autorizou-me a receber como credor do filho Onésimo, mas nada recebi. 

19 – Despesas nesta data 

 2 jornais ....................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

    Corte de barba e cabelo .......................................................................................................................................................... Cr$ 6,00 

 1 Bitter Águia ............................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

 2 Pilhas ........................................................................................................................................................................................ Cr$ 7,00 

 1 Pacote de sementes de beterraba ........................................................................................................................................... Cr$ 2,50 

    Selos no correio ........................................................................................................................................................................ Cr$ 4,00 

 2 Passagens de ônibus ................................................................................................................................................................ Cr$ 1,20 

 1 Refeição na V. Oficina .............................................................................................................................................................. Cr$ 4,00 

 1 Vidro de Pílulas de Witt .......................................................................................................................................................... Cr$ 11,00 

 10 Pães ........................................................................................................................................................................................ Cr$ 4,00 

 2 Vidros de Vida Dr. Ross ............................................................................................................................................................. Cr$ 7,00 

 4 Lâminas Gillette Blade ............................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

 2 Dúzias de laranjas ..................................................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

 1 Quilo de carne s/ ossos ............................................................................................................................................................ Cr$ 8,00 

 1 Cachorrinho (cerveja) .............................................................................................................................................................. Cr$ 3,00 

 1 Fanfulla (jornal) ........................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

           Total ......................... Cr$ 67,70 

24 – Sábado. Apresentei-me no escritório da Cia Curtidora às 9 e 30, porém sem resultado, nada recebi. 

25 – Às 4 horas da madrugada de hoje, o filho Alcides chegou em casa, vindo de Guarapuava e Prudentópolis, onde tinha ido em serviço no 

dia 11 deste mês. 

26 – Emprestei ao filho Alcides Cr$ 20,00. 

 

 

Outubro – 1949 
 

1º – Sábado. Pela quinta vez apresentei-me no escritório da Cia Curtidora a fim de ver se podia receber uma parcela em dinheiro do crédito 

do filho Onésimo, o empregado respondeu-me que nada podia fazer, mas que me apresentasse na tarde do dia 4 deste mês, isto é, na terça 

feira. 

2 – Domingo. A minha saúde não permitiu-me subir para assistir a Santa Missa como era de minha intenção, pois a prisão de ventre 

incomoda-me bastante, como também as duas pernas, sendo que a direita maiormente, devido a sua paralisação e suspensão pelo ar no 

ano de 1945. 

3 – Levantei-me meio tarde da cama. Durante a noite não passei bem. A prisão de ventre é um tormento. 

– O filho Alcides seguiu novamente para Prudentópolis, a fim de continuar no seu ofício de construção e montagem da serraria. 

– A dor de barriga continua, como também das pernas. 



4 – Notei que além do inconveniente da prisão de ventre, manifestou-se início de gripe. Por conselho da Marina tomei uma dose de purgante 

de rícino, a qual deixou-me em seguida bastante abatido e sem energia. 

– Não podendo eu me apresentar hoje, terça feira, no escritório da Cia Curtidora, conforme eu tinha sido avisado por um empregado para 

ver se podia receber um pouco de dinheiro do crédito do filho Onésimo, e como eu estivesse acamado de gripe, mandei a Marina às 15 

horas no dito Escritório. 

– Depois de meia hora ela voltou dizendo que falou com o Sr. Rubens, o qual lhe prometeu sob palavrado de honra, que logo que puder 

receber dinheiro, nós seríamos os contemplados, os primeiros em receber, e que podíamos ficar sossegados pelo momento, pois ele 

considerava a nossa situação. Assim estamos na espera! 

5 – Notei uma pequena melhora nas pernas, porém a tosse continua, como também a prisão de ventre, sendo que de tarde parece que se 

nota uma tendência para melhor, se não for fantasia. 

6 – Quinta. Tenho melhorado, tanto da dor nas pernas como da prisão de ventre, porém não dá tosse. A gripe se vê que quer continuar. 

– Tendo que continuar com a novena dos 9 meses e fazer as práticas religiosas todas as 1ªs sextas feiras de cada mês, eu teria de amanhã 

seguir e na igreja fazer a confissão e comunhão, e assistir a Santa Missa, porém, desconfio que a gripe não me deixará seguir minha 

obrigação. 

7 – Sexta. Durante a noite continuou a chover. 

– Sendo para mim impossível subir para a igreja a fim de fazer as práticas das novenas, sendo já a 6ª novena das sextas feiras primeira de 

cada mês, encarreguei a Marina a fim de que depois da missa das 8, avise ao Padre da catedral, se for possível, vir até aqui para que possa 

fazer as tais práticas das novenas. Assim ela subiu e seguiu o meu recado. 

– Às 8 e 30 chegou o Padre Fredolino acompanhado do meu filho Ovídio. 

– Durante meia-hora o Rev. acabou com a sua obrigação saindo às 9 horas. O céu continua coberto. 

– Fiquei acamado quase o dia inteiro. 

– O tempo parece que vai abrir. 

8 – Sábado. O tempo abriu, amanheceu frio. A gripe continua. 

– A 7ª vez na Curtidora é tempo perdido. 

9 – Domingo. Fiquei o dia inteiro de cama, não que tivesse piorado, não; porém a tontura da cabeça continua, sinal de grande fraqueza. 

10 – Nesta data, sendo que o médico Dr. Cid Cordeiro Prestes, tinha que visitar uma mulher doente aqui pertinho, assim por conselho de 

Luiz, meu genro, o convidou a fim de que me visitasse; assim às 15 horas apareceu e fez-me a consulta e a receita, sendo que tanto a visita 

médica quanto os remédios, o Luiz comprometeu-se a pagar. 

11 – Passei o dia mais ou menos, a tontura da cabeça diminuiu um pouco. 

13 – O filho Alcides restituiu-me os 20 Cr$ que lhe emprestei 26 de setembro último. 

– Devagar sinto que vou melhorando, porém a tosse pouco diminuiu. Diariamente vou usar dos remédios que me receitou o médico Dr. Cid 

Cordeiro Prestes, porém, a fraqueza continua e eu continuo recolhido em casa. 

– Tenho prazer em experimentar uma boa melhoria no incômodo da prisão de ventre. 

15 – Sábado. Vou sensivelmente melhorando. 

16 – Domingo. Hoje sentindo-me de boa vontade, fui assistir à missa das 10 e 30 na catedral. 

17 – Despesas do dia 

 6 Passagens de ônibus ................................................................................................................................................................ Cr$ 3,60 

 2 Cachorrinhas (cervejas) ........................................................................................................................................................... Cr$ 6,00 

 1 Oferta ....................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

2 Lâminas Gillette ....................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

 1 Correntinha de prata .............................................................................................................................................................. Cr$ 15,00 

 1 Jornal ........................................................................................................................................................................................ Cr$ 0,50 

 1 Pincel ........................................................................................................................................................................................ Cr$ 3,00 

    Essência de vinagre ................................................................................................................................................................ Cr$ 13,00 

 1 Maçã ......................................................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

 1 Bloco ........................................................................................................................................................................................ Cr$ 5,00 

            Total ......... Cr$ 53,10 

18 – Terça. Faz bastante frio, parece que estamos na estação invernal, parece que o tempo irá chover, entretanto a chuva não quer vir. 

19 – O frio continua, o vento é sudeste e embora o céu nublado com jeito de chuva, a mesma, tão desejada para a verdura deste terreno 

árido e estéril, não quer cair. 

– ÀS 10 horas, o filho Alcides seguiu viagem para Prudentópolis a serviço. 

20 – Nesta data, às 10 horas, principiou a chover, embora o ar esteja bastante frio. 

25 – Despesas do dia: 

 2 Passagens de ônibus ................................................................................................................................................................ Cr$ 1,20 

    Selos no correio ........................................................................................................................................................................ Cr$ 5,00 

 1 Cachorrinha .............................................................................................................................................................................. Cr$ 3,00 

    Remédio “Ilotrat” ................................................................................................................................................................... Cr$ 40,00 

 2 Vidros de Pílulas da Vida .......................................................................................................................................................... Cr$ 8,00 

    Papel ......................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

 2 Penas de aço ............................................................................................................................................................................ Cr$ 2.00 



 3 Augúrios2 ............................................................................................................................................................................... Cr$ 8,00 

 1 Revista Seleções ....................................................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

 1 “Diário dos Campos”3 ............................................................................................................................................................ Cr$ 0,50 

 1 “Jornal” do Rio .......................................................................................................................................................................... Cr$ 0,80 

            Total ......... Cr$ 74,50 

– Nesta data, emprestei ao genro Luiz Busato o livro em italiano, a “Storia de Giuseppe Garibaldi”. 

27 – O filho Alcides voltou de Prudentópolis bastante gripado. 

30 – Domingo. Não fui na missa, pois o tempo ruim, a friagem e também a gripe não me permitiram. 

 

 

Novembro – 1949 
 

4 – Depois de dois dias de intensa canícula4, fortíssimo calor, às 18 horas caiu forte tufão acompanhado de negras nuvens, relâmpagos, 

espantosos trovões e violenta ventania, acompanhadas de impetuosas chuvaradas. 

– O temporal demorou mais ou menos meia hora. 

– Em seguida a chuva continuou a cair a noite inteira até a madrugada do dia 5. 

5 – Sendo hoje o aniversário natalício da minha esposa Marina, completando 73 anos, sendo nascida em 1876, a bordo do transatlântico de 

bandeira francesa, por minha prévia vontade, a estação Radiofônica local, irradiou em seu favor a gentileza com a peça musical “Rosa Maria”, 

linda valsa, dedicada por mim e os filhos às 14 e 45. 

6 – Devido a chuvarada entre 4 e 5 deste mês, como também a chuva caída no sábado de noite, sendo as ruas bastante lamacentas, não 

nos permitiu irmos na missa. 

11 – A filha Aurora deu-me por conta de meu crédito Cr$ 50,00. 

12 – Despesas do dia: 

 De ônibus .................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,20 

 Por bananas ................................................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

 Por uma Cachorrinha .................................................................................................................................................................. Cr$ 3,00 

 Por dois jornais ............................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

 1 bloco de papel para cartas ..................................................................................................................................................... Cr$ 10,00 

 1 bloco de papel para cartas ....................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

 2 Penas de aço ............................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

 1 Vidro de tinta sardinha 1 bloco de papel para cartas ............................................................................................................... Cr$1,50 

 2 Quinterno5 de papel almaço 1 bloco de papel para cartas ................................................................................................... Cr$ 3,00 

 ½ Dúzia de pepinos ..................................................................................................................................................................... Cr$ 2,50 

    Beterrabas ................................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

 1 Bitter6 Águia .......................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

 Selos do correio .......................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

 Queijo de ralar, 200 gramas ........................................................................................................................................................ Cr$ 7,50 

            Total ......... Cr$ 40,70 

29 – Às 16 horas o termômetro R. marcava ao sol 39 graus. 

– Retirado do “O Pioneiro” de Caxias do Sul de 15 de outubro de 1949.  A constituição federal de 18 de setembro de 1946, no seu artigo 

141, assegura aos estrangeiros residentes no território nacional a inviolabilidade dos direitos concernentes à vida, à liberdade, à segurança 

individual e à propriedade. 

 

 

Dezembro – 1949 
 

4 – Nesta data recebi da filha Aurora, por conta do meu crédito, a importância de Cr$ 50,00. 

6 – Despesas do dia: 

 3 Cartas bilhete para Natal .......................................................................................................................................................... Cr$ 7,00 

 2 Tubos Pílulas da Vida ................................................................................................................................................................ Cr$ 7,00 

 1 Retrós preto de seda ................................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

 1 Pacote de sementes de abóboras comestível .......................................................................................................................... Cr$ 1,50 

                                                             
2 Augúrios - Cartões de Bons votos, boas festas. 
3 O Diário dos Campos é um jornal diário em formato standard publicado em Ponta Grossa, no Estado do Paraná. Foi fundado em 27 de abril de 1907. Fonte: 
Wikipédia. 
4 Canícula - Período de grande calor 
5 Quinterno  - Cinco folhas 
6 Bitter ou bíter é uma bebida alcoólica com sabor de essências herbais, caracterizado por um sabor amargo ou agridoce. Diversas marcas de bitter foram 
comercializadas antigamente como medicamentos patenteados, porém atualmente são consumidos como digestivos ou para dar sabor a coquetéis. Fonte: 
Wikipédia. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bebida_alco%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Extrato_herbal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amargo
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Medicamento_patenteado&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Digestivo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Coquetel


 1 Pacote de sementes de aipo .................................................................................................................................................... Cr$ 1,50 

 1 “Diário dos Campos” ................................................................................................................................................................ Cr$ 0,50 

 1 “Jornal do Paraná” ................................................................................................................................................................... Cr$ 0,50 

 1 Passagem de ônibus ................................................................................................................................................................. Cr$ 0,60 

 ½ Garrafa de Guaraná ................................................................................................................................................................. Cr$ 3,00 

 2 Sorvetes ................................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

            Total ......... Cr$ 23,60 

18 – Nesta data recebi da filha Aurora por conta do meu crédito a importância de Cr$ 60,00. 

21 – Nesta data, tendo o meu palpite que chegasse da sua viagem de Rio grande, na ocasião de suas férias o nosso filho Vitório, às 11 horas 

subi e fui na estação ferroviária a fim de na hora do meio-dia, horário da chegada do trem direto, porém estava atrasado 3 horas! Esperei, 

mas esperei por nada, pois o filho não chegou. Chegará outro dia. 

23 – Hoje, quando o filho Alcides estava pronto para subir na estação, onde esperava nos trazer o filho Vitorino, o mesmo, às 11 e 30, 

inesperadamente com nossa agradável surpresa, apareceu na porta! A sua chegada, para nós e para ele, foi uma festa. Ele chegou às 10 e 

30 com o ônibus da linha Irati-Ponta Grossa. 

24 – O filho Vitório recebeu de sua irmã Itália Astolfi de Guaporé, por minha conta, a importância de Cr$ 600,00. O gasto da sua viagem de 

São Leopoldo, via Novo Hamburgo, Caxias, Bento Gonçalves, Guaporé, Concórdia e Caçador (Sta. Catarina), Irati (Paraná) e Ponta Grossa, a 

importância total de ............................................................................................................................................................................... Cr$ 326,00 

– O restante na importância de Cr$ 274,00, os recebi nesta data e mais recebidos Cr$ 26,00. 

31 – Fui junto com o filho Alcides na cidade, onde na Casa Rival, na avenida Vicente Machado, 52, comprei um chapéu da marca Ramenzoni 

preço de ............................................................ Cr$ 150,00 

– Recebi da filha Aurora por conta do meu crédito, a importância de Cr$ 50,00. 

 

 

 

 

 

 
Publicidade dos chapéus Ramenzoni na década de 50. 

A fábrica original fechou há muitos anos, mas a fama do chapéu 

 Ramenzoni era tão grande, que a marca foi vendida. 

 

 

 

 

 

 

Janeiro – 1950 
 

9 – Os nossos filhos Vitório e Ovídio, com o seu sobrinho Eduardo Busato e mais outro rapaz, saíram para o rio Tibagi a fim de pescar. Não 

tiveram sorte, pois choveu muito e voltaram ao meio-dia sem peixes! 

13 – A convite da Marina e da nora Zelinda, eu e a netinha Terezinha fomos embarcados no ônibus até no bairro da Ronda, e de aí, a pé 

pelo espaço de mais ou menos um quilômetro, no lugar chamado Vila “Nova Ronda”, onde o filho Alcides conseguiu aquistar um lote de 

terra da prefeitura desta cidade, e onde atualmente junto a seu filho Angelin, está construindo a sua casa residencial de madeira. 

– Depois de termos demorado juntos uma meia hora, novamente de a pé, fomos na parada do ônibus, onde depois de um tempinho chegou 

e embarcados voltamos para casa. 

– Custou-me ir na Ronda, embora embarcados no ônibus, como também na volta, fiz a viagem com grande fadiga, não queria andar, mas 

para não passar de moleirão, de vadio, de pouca vontade acompanhei as mulheres. 

14 – Hoje não me levantei da cama, pois toda a noite senti dores nas pernas e forte incomodo na barriga. Não me sinto nada bem. O dia 

inteiro deitado. 

– Sendo que nestes dias chegou de Goiás, o conhecido P. Frederico Vettori, em visita de sua íntima família de Luiz Busato, e sabendo da 

minha indisposição pensou de vir visitar-me, visita que me deu grande prazer. 

15 – Tinha vontade de subir na cidade a fim de assistir a Sta. Missa, sendo domingo, porém tive que desistir, pois não me sinto bem. 

16 – segunda. Às 12 horas levantei-me da cama, vou um pouco melhor, porém sempre sem apetite ou com pouco apetite. 

– Sinto-me bastante fraco e sem energia. 

– É preciso fortificar-me para que eu possa empreender a viagem em princípios do próximo mês de fevereiro para Caçador, junto com a 

Marina e o filho Vitorino. 

19 – Até a presente data estou em tratamento de saúde, tomando remédios. 

20 – Com a aparência de uma melhora, subi na cidade, e na igreja do Rosário, às 17 horas consegui a habitual confissão com o vigário 

daquela igreja, com a esperança de ao dia seguinte subir na catedral e realizar a santa comunhão. 

21 – Acordei um pouco piorado da saúde. Isto deu-me bastante desgosto, pois quando será que posso subir e assistir a Santa Missa e 

completar o meu dever? 

– Hoje fiquei o dia inteiro de cama. 



22 – De tardezinha levantei-me. 

23 – Um pouco de cama e um pouco em pé, passando na leitura! 

24 – Continuam as dores nas pernas e o cansaço, com certo arfar na respiração. Efeito da gripe. 

25 – Quarta. Noto um pequeno melhoramento, porém, as pernas continuam indiscretas, pesadas. Durante a noite durmo regularmente. 

26 – Continuo na mesma, a vontade de comer não vem. Estou tomando remédios diariamente, as forças não chegam. Vamos ver! 

27 – Até a presente data não me foi possível subir na cidade desde o dia 20 deste mês, e na igreja completar as obrigações da nossa santa 

religião. 

– A fraqueza continua, a melhora está estacionária, não vejo quase progresso, me representa que não terei conveniência absolutamente 

em acompanhar o filho Vitorino em princípios do próximo fevereiro, na viagem que havíamos projetado eu e a Marina para Caçador. Viajar 

enfermo não convém, seria uma bobagem! 

28 – A Marina hoje caiu de cama atacada de gripe, com fortes de cabeça. Eu continuo na mesma, nem melhorando e nem piorando. 

29 – A Marina continuou o dia inteiro na cama, não tendo nenhuma melhoria. Eu, antes de melhorar, piorei; as pernas parecem de chumbo 

e me doem bastante.  

30 e 31 – Tanto eu como a Marina continuamos com a maldita gripe, a qual continua com a sua maléfica influência sobre os fracos corpos. 

A nossa melhoria em saúde é bastante lenta. 

– O filho Vitorino que devia seguir para Curitiba, não foi mais, devido a descompostura do veículo que estava com desconto. 

 

 

Fevereiro – 1950 
 

1º – O filho Vitório, num caminhão de carga, embarcou para Curitiba junto ao Luiz Busato. 

2 – O filho Alcides com o seu filho Angelin, embarcaram de caminhão de carga para Ortigueira e Queimada no norte do Paraná, a uma 

distância de mais ou menos 180 quilômetros de Ponta Grossa. Iam em serviço de montar uma serraria. 

– Tendo ontem dia 1º, recebido aviso do correio desta cidade, para ir retirar um registrado com valor declarado, então ontem, embarcado, 

subi e na barbearia da rua Ermelino de Leão, mandei cortar-me os cabelos e a barba. Pelo serviço ...................................................... Cr$ 7,00 

– Seguindo embarcado para o centro da cidade, fui na agência do correio onde retirei o registrado, o qual continha o valor de Cr$ 200,00 

que me remeteu a filha Gelsomina de Caçador e que me os envia a filha Albertina Fontana para a nossa viagem à Caçador. 

– Enviei ao Sr. Adolfo Randazzo, uma assinatura anual para o jornal “O Pioneiro” de Caxias do Sul, para todo o ano de 1950, na importância 

de Cr$ 35,00 e mais Cr$ 3,20 por 3 números do dito jornal atrasados. Total de Cr$ 38,20 por meio de vale postal.  

3 – O filho Vitório voltou de Curitiba. 

7 – Entreguei ao filho Vitório Cr$ 70,00, sendo que estava escasso de dinheiro para o seu regresso a São Leopoldo no Rio Grande do Sul. 

– O filho Vitório embarcou no trem das 13 e 35 para Caçador, onde vai parar alguns dias em visita aos parentes daquela cidade e do interior 

antes de seguir para o estado do Rio Grande do Sul. 

12 – Embora a minha saúde tenha a aparência de uma melhoria, pois não é tanta, a melhoria demora a chegar; as pernas são renitentes ao 

movimento normal, estão continuamente doentias, e até que não tenha uma boa melhora nas pernas, também o estomago não funcionará 

corretamente. 

14 – O genro Luís Busato comunicou-me que junto ao seu genro Rubens, venderam ao açougueiro Alfredo Hagenmeyer, objetos pela 

importância de mais ou menos Cr$ 15.000,00, com o fim de pagarem dívidas da Cia Curtidora, assim sendo que a dita firma deve ao nosso 

filho Onésimo a importância de Cr$ 3.208,60, e o Onésimo deve ao açougueiro a importância de Cr$ 459,40, até a data de 3 de agosto de 

1949 (salvo engano), assim a dívida dele (Onésimo), fica paga. E a crédito, com o devido desconto se reduz a Cr$ 2.749,20, salvo engano. 

16 – Nesta data a minha fraqueza continua. 

18 – Estou notando um sensível melhoramento. Se o tempo continuar bom, tenho a intenção de amanhã, domingo, subir e assistir a Santa 

Missa. 

19 – O tempo está chovendo, portanto devo ficar em casa. 

21 – Achando-me disposto e estando o céu nublado, subi e embarcado no ônibus, fui na cidade a fim de fazer algumas comprinhas, consegui 

antes de fechar a porta na Casa dos Espelhos dos Moro, comprar um vidro para a moldura da nossa família que custou ................... Cr$ 7,80 

– Em seguida, visto que o comércio estava fechado, sendo o último dia do carnaval do ano, segui para a Nova Rússia, onde na sorveteria 

Alaska do Sr. Manoel, tomei um sorvete e o mesmo, como sempre, presenteou-me com vários exemplares de selos espanhóis. Na volta 

tinha a intenção de embarcar-me no ônibus da carreira da Olaria, porém não consegui, então de a pé, peguei o atalho do Moro, chegando 

em casa bastante cansado e estropiado. 

23 – Aqui em casa apareceu um rapaz, o qual nos disse que era morador da Queimada, distrito de Ortigueira, município de Tibagi, onde 

está trabalhando o Alcides e seu filho Angelin, os quais, diz ele, estão hospedados em casa do pai dele, e que, o Alcides mandou dizer que 

voltarão para casa daqui a uns 15 dias e que vão bem de saúde. 

– Logo depois do meio-dia chegou também aqui o patrão do Alcides, o qual chegou em casa, vindo de Queimada, ontem. Nos trouxe as 

saudações do Alcides e do Angelin, os quais vão bem de saúde e que tem trabalho ainda por uns 15 dias mais ou menos. 

– O tempo continua inconstante, quase todos os dias chove, e cai cada chuvarada que parece um dilúvio. 

25 – A Marina recebeu do Sr. Rubens, empregado da administração da Cia Curtidora, a importância de Cr$ 300,00, sobre o crédito que tem 

o nosso filho Onésimo da mesma. Assim, até a presente data, a importância de: 

 Por fornecimento de carne do açougueiro Sr. A. Hagenmeyer ao filho Onésimo pelo valor de  Cr$   459,40 

 Por um par de chinelos para a Marina       Cr$     12,00 



 Dinheiro recebido pela Marina em 25-02-50      Cr$   300,00 

           Cr$   771,40 

 Nesta data, subtraindo da soma total de Cr$ 3.208,60 a importância supra, resta de crédito ainda Cr$ 2.437,20 

 

 

Março – 1950 
 

4 – Embora que a minha saúde mostre um tênue melhoramento, porém as pernas estão sempre pesadas, dias mais, dias menos, conforme 

a influência do tempo. Acham-se renitentes a energia e ao seu habitual movimento. Também não tenho e não devo queixar-me, pois até 

devo agradecer a nosso Bom Deus pelos inúmeros e imerecidos favores recebidos, entre os quais, de ter-me conservado com muita saúde 

até a presente data, com a idade de quase 83 anos. Sempre seja louvado. 

– O nosso tempo quer se desquitar da longa e prejudicial estiagem do ano passado, cujas consequências, seja no Rio Grande do Sul, Sta. 

Catarina ou no Paraná, foram repercutidas, seja nas indústrias e maiormente na agricultura, com gravíssimos danos e enormes prejuízos. 

– Já de algum tempo a chuva cai quase que diariamente, seja de dia ou de noite.  

– Agora o tempo quer se reabilitar da falta de água, de quando as plantações agrícolas, marca da canícula, em muitos lugares das zonas 

rurais e da campanha, morriam por falta do precioso elemento líquido.  

– Estou rabiscando estas poucas linhas às 19 horas do dia 4 do mês de março de 1950, e está chovendo torrencialmente desde as primeiras 

horas da noite próxima passada de ontem, isto é, quase 24 horas sem interrupção. 

7 – Despesas do dia: 
1 lança de furos, de zinco ............................................................................................................................................................ Cr$ 6,00 

1 graxa para sapatos ................................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

2 lápis preto ................................................................................................................................................................................ Cr$ 1,50 

   Doce ......................................................................................................................................................................................... Cr$ 0,50 

2 sardinhas em salmoura ........................................................................................................................................................... Cr$ 1,50 
           Total ......................... Cr$ 12,50 
8 – Despesas do dia: 

 1 semente de beterraba ............................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

 2 vidros de tinta violeta .............................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

 2 envelopes de Melhoral ............................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

 ½ garrafa de guaraná .................................................................................................................................................................. Cr$ 3,00 

 2 quinternos de papel almaço .................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

    Queijo de ralar, a Cr$ 35,00 ..................................................................................................................................................... Cr$ 7,00 

 1 lata de sardinhas em óleo ........................................................................................................................................................ Cr$ 6,00 

    Corte de cabelos ....................................................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

 1 quilo de erva-mate “Combate” ................................................................................................................................................ Cr$ 3,00 

 5 penas de aço ............................................................................................................................................................................ Cr$ 3,40 

   Sementes de cebolas à Cr$ 300,00 por quilo, 200 gramas ..................................................................................................... Cr$ 75,00 

           Total ....................... Cr$ 111,40 

9 – Despesas do dia: 

    Dei para a Marina .................................................................................................................................................................. Cr$ 10,00 

 2 tubos de Pílulas da Vida ............................................................................................................................................................ Cr$ 8,00 

 1 passagem de ônibus ................................................................................................................................................................ Cr$ 0,60 

    Para a netinha Teresinha .......................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

           Total ......................... Cr$ 19,60 

 

– Nesta data emprestei ao amigo Sr. Renato Capri, o livro “Vita di Giuseppe Garibaldi”. 

10 – Nesta data, caiu sobre a cidade um espantoso furacão de ventania e forte chuvarada às 17 horas, destelhando as casas e entrando 

com violência o vento e a chuva nos aposentos; durou ¾ de hora. 

12 – Chegou de Ortigueira, município de Tibagi, no norte do estado, o neto Angelin, filho do Alcides. 

16 – Às 14 e 30, o filho Alcides chegou em casa de Ortigueira, tendo, porém que voltar, em tempo que o seu patrão o determinar. Sendo 

que o serviço foi suspenso por falta de material. 

17 – Mediante prévio aviso, retirei da agência postal a importância de Cr$ 500,00, que me foram enviados de Guaporé pelo meu genro José 

Astolfi. 

– A filha Aurora encarregou-me, e para tal fim entregou-me Cr$ 500,00, a fim de expedi-los ao seu afilhado, meu filho Vitório em Guaporé, 

para que de lá fossem remetidos por intermédio de José Astolfi ao seu genro Sr. Franco Camerini de Hamburgo Velho, particularmente ao 

Vitório em São Leopoldo. 

28 – Às 13 horas, o filho Alcides, embarcado num caminhão de carga de seu patrão Sr. Antônio Sadi, para Ortigueira no norte do estado a 

230 quilômetros, a fim de acabar o serviço da serraria, serviço interrompido a uns 15 dias por falta de material, e que pretende acabar 

dentro de 10 dias mais ou menos. 

– Dei a minha esposa Marina a importância de Cr$ 100,00, a fim de que compre as suas despesas. 

29 – Emprestamos a nossa nora Zelinda, 35 cruzeiros. Recebi de volta 30 em 3-4-50. 

30 – O Luiz voltou do Rio. 



 

 

 

Abril – 1950 
 

2 – Subi de a pé na catedral, onde assisti a missa das 8 e 30. Depois, desci depressa até no Sr. Molaski, pois o tempo estava na iminência de 

desabar forte chuva. 

– Embarquei às 10 horas embaixo de forte água. Desembarquei perto da venda do Sr. Acácio. Entrei na venda e depois de ½ hora saí embaixo 

de chuva. Parei em casa do Biazini uns 20 minutos, depois, representava que o tempo abrisse, então sai, porém a chuva caia com força. Eu 

ia correndo, cheguei em casa ao meio-dia, um tanto molhado e bastante cansado, pois corri bastante embaixo da chuva. 

Logo mudei de roupa e fui me deitar. No dia seguinte levantei-me bastante tonto e com muitas dores nas pernas. 

4 – Não levantei como de costume, mas às 10 horas, com fortes dores em ambas as pernas, efeito da forte caminhada no domingo dia 2 

embaixo das fortes chuvaradas. 

6 – Eu andei no bairro da Borda. 

9 – Hoje, Páscoa de Nosso Senhor, eu e a Marina subimos, e na catedral assistimos a Santa Missa das 10, Missa Pontifical. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Vista panorâmica da cidade de Ponta Grossa na década de 1940. 

Fonte: https://paulodafigaro.blogspot.com/2014/09/ponta-grossa-era-assim.html 

 

 

14 – Nesta data, deu-se o caso, aliás muito comum, de que a Marina, minha esposa, na ocasião de tirar as cimalhas dos pés de milho na 

chácara de Luís nosso genro, dobrou um pé com as duas mãos, na ocasião ela provou uma impressão pouco agradável entre os dedos de 

ambas as mãos. Podia ser umas 10 horas, logo sentiu um calafrio, então seguiu para casa com fortes dores nas mãos. Antes porém ela 

procurou saber se o motivo das picadas fosse de cobra, escorpião, vespas ou abelhas, porém nada viu, então desconfiou de que as mãos 

tivessem contato, na ocasião de dobrar o pé de milho, com um bicho cabeludo, os quais são muito venenosos com um pelo, que entrando 

na pele, a mesma fica logo irritada e principia a inchar com dores agudas ao paciente. 

– As dores que ela sentia eram fortíssimas. Eu assustado, logo falei com ela para chamar o médico. Nesse instante chegou o nosso genro 

Luiz, que visto a gravidade do caso concordou em chamar o médico da casa. 

– Logo foi no próximo telefone, e dentro de meia-hora chegou o Dr. Cid Cordeiro Prestes, o qual depois de inspecionar as duas mãos bastante 

inchadas, aplicou-lhe os remédios que o caso exigia, em seguida lhe fez também uma injeção e às 12 horas tinha acabado com os curativos. 

– As dores agudas continuaram até as 18 horas mais ou menos, em seguida ela teve um descanso, sendo que as 20 horas já havia uma 

pequena melhora. Ela pegou no sono as 24 horas mais ou menos. 

15 – A Marina acordou às primeiras horas do dia, ainda com dores, porém com melhoramento. Já, os curativos e a injeção lhe fizeram bom 

efeito, graças a Deus e a ciência médica. 

16 – Domingo. A Marina já melhorou, está fora de perigo, embora que as dores continuam, porém diminuíram um pouco. 

17 – A Marina reiniciou os seus serviços habituais, porém as dores continuam com menos intensidade. 

18, 19 e 20 – A Marina já está quase totalmente boa. 

21 – Hoje às 20 horas, o filho Alcides chegou definitivamente de Ortigueira, tendo acabado o serviço da montagem da serraria. 

22 – A Marina recebeu do Sr. Rubens Caprilhone a importância de 500,00 cruzeiros, dinheiro que é para conta do crédito que pertence ao 

filho Onésimo. Conta da Cia Curtidora Pontagrossense. 

 

 

 

 

Apesar de não estar registrado nos cadernos diários, A caderneta abaixo, localizada entre os pertences de Ângelo, 

trazia o “testamento” do casal, com a distribuição dos bens de Ângelo e Marina entre os filhos. 

https://paulodafigaro.blogspot.com/2014/09/ponta-grossa-era-assim.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

23 – domingo. A filha Aurora entregou-me por conta do nosso crédito por ordem de Luiz, seu marido, a importância de Cr$ 300,00. 

– Hoje, finalmente depois de muito tempo de vai ou não vai, às 21 e 307 de auto saímos de casa, eu, a Marina e o filho Alcides. Fomos na 

estação, onde às 14 e 20 embarcamos no trem em carro de 1ª, sendo a passagem de cada um de Cr$ 88,00 mais ou menos. 

– O filho Alcides, pagou do auto ............................................................................................................................................................... Cr$ 25,00 

– Para nossas passagens dei ao filho Alcides .......................................................................................................................................... Cr$ 200,00 

                                                             
7 Aqui Dall´Acqua provavelmente se equivocou, o correto seria 9 e 30. 



24 – Chegamos em Caçador às 8 horas desta segunda-feira 24 de abril. 

– O filho Alcides pagou do auto da estação até a casa do genro Maximino Busato, onde nos estabelecemos provisoriamente .......... Cr$ 15,00 

– O filho Alcides pretende amanhã embarcar para Ponta Grossa. 

25 – A Marina foi para a casa do filho Onésimo. 

– Eu fui me estabelecer provisoriamente em casa do genro Ermindo Fontana. 

– Hoje, às 20 horas, o filho Alcides embarcou para casa. 

– Nesta data choveu bastante. 

26 – A temperatura baixou fortemente. Com o tempo nublado, o frio foi tão forte que a gente não podia resistir ao ar livre. Foi um frio 

desumano. 

27 – quarta-feira. Amanheceu nublado, porém o frio foi siberiano. Continuando a temperatura neste jeito, teremos um inverno 

rigorosíssimo. 

28 – De manhã, às 8 horas, tive a grata surpresa de, logo levantado da cama, de me encontrar na cozinha com o filho Plínio, de Curitibanos, 

vindo ontem de ai por interesse. 

– Ele voltou para casa no dia 29, a uma hora da tarde. 

30 – Entreguei ao filho Onésimo a importância de Cr$ 200,00. Dinheiro que faz parte dos 500,00 Cr$ que a Marina recebeu do Sr. Rubens 

Caprilhone, empregado da Cia Curtidora de Ponta Grossa e que pertence ao nosso filho Onésimo e que o mesmo é nosso devedor. 

 

 

Maio – 1950 
 

9 – Nesta data, a nossa nora Florinda, teve a felicidade de acrescentar a sua família de um robusto filho, sendo que o seu pai Onésimo, lhe 

deu o nome de Mário. 

13 – Minha esposa, da casa do filho Onésimo, onde tinha ido ainda em 25 de abril, a fim de assistir a nora Florinda na ocasião do acréscimo 

de sua família, nesta data mudou-se para a casa de Ermindo e Albertina Fontana. 

18 – Tivemos o prazer da visita do genro Walter, esposo de nossa filha Clélia, o qual de sua residência veio aqui em serviço, retornando para 

sua casa em 19 do mesmo, em Distrito do Índio, município de Lages, o qual junto com a sua esposa Clélia e dois pequenos filhos, vieram nos 

visitar para nosso grande prazer. 

– Desde a segunda-feira dia 15, principiou a chover, e choveu o dia inteiro com forte friagem. O dia 16, frio, úmido e com chuva. Assim 

continuou a semana inteira, chovendo bastante. Não podendo eu caminhar ou transitar pelas estradas e ruas da cidade devido aos pantanais 

em todas as vias urbanas e suburbanas. 

22 – Em nome do filho Onésimo, levei no cartório do registro eleitoral, uma folha de papel almaço em branco, a fim de que seja lavrado o 

título de eleitor da nora Florinda, a qual já tinha aplicado a sua assinatura, acompanhava também a folha, o título eleitoral dela de Ponta 

Grossa. 

24 – Notei nesta data o primeiro sinal de evacuação de sangue e que atribuo a um copo de vinho bastante ruim, da marca ...... que tomei 

na venda do Sr. Ernesto Coldebella, na data de 21 do corrente mês. 

 

 

Junho – 1950 
 

2 – Hoje o filho Onésimo embarcou no trem direto às 6 horas, com destino para Passo Fundo e em seguida, de ônibus, para a Vila casca de 

Guaporé. 

3 – Contrariamente ao desejo do genro Walter, que era para voltar em casa em 19 ou 20 de maio, com a sua esposa (nossa filha Clélia) e os 

seus 2 filhinhos, dá-se o caso de que na chegada houve um desarranjo numa peça do caminhão, que o impossibilitou até hoje de poder 

regressar com a mesma condução; assim, hoje às 7 em ponto, aproveitaram do ônibus da linha de Curitibanos, e embarcados, seguiram 

rumo de sua casa. 

4 – Com meu agrado notei que na minha evacuação não havia mais sangue. Atribuo a esta vantagem a ter eu desistido desde o dia 24 de 

maio p.p. de usar de qualquer bebida de substância alcoólica. 

10 – O filho Plínio de Curitibanos, nos veio visitar, como também passar a noite aqui em casa do genro Ermindo. 

12 – Mediante prévio aviso da oficina de correios no dia 10 do corrente, nesta data apresentei-me na dita agência onde recebi a importância 

de Cr$ 500,00. Dinheiro que me remeteu de Guaporé a nossa filha Itália Astolfi, proveniente parcialmente da minha aposentadoria municipal 

de Guaporé. 

13 – Às 13 horas o filho Plínio embarcou para Curitibanos. 

14 – O nosso genro Walter, nesta data seguiu para sua casa, no distrito dos Índios (Lages). 

27 – Nesta data às 15 horas subi e andei em casa do Onésimo onde passei a noite junto a minha esposa Marina. No dia seguinte, depois de 

ter tomado café, era para nos despedirmos, quando às 9 horas chegou de viagem do Rio Grande o filho Onésimo. Então resolvemos fazer-

lhe companhia, como também no almoço. 

– Às 13 horas nos despedimos e seguimos para casa. 

 

 



Julho – 1950 
 

2 – A noite recém passada entre os dias 1º e 2 de julho, o frio foi duramente excessivo, no dia 2, domingo, amanheceu com os telhados, 

cercas, arrames, gramados, capoeiras, árvores. E tudo mais, totalmente com grossa camada de gelo, com um frio poucas vezes visto nos 

anos passados, sendo fora do comum. 

– Assim também seguiu a segunda-feira dia 3 do mesmo mês. 

8 – Sábado. Recebi, já concluída, a blusa de lã que me fez a filha Gelsomina Busato, pela qual lhe paguei adiantados ...................... Cr$ 100,00 

Tanto pelo serviço bem feito, como pela cor, fiquei satisfeito. 

11 – Terça-feira. Amanheceu com fortíssima e descomunal geada, e naturalmente o frio foi intenso; Assim continuou durante os dias 12 e 

13. 

– Apresentei-me na casa da Gelsomina para completar o restante do feitio da blusa, porém ela em presença do seu marido, me disse que 

nada lhe devia, então lhe agradeci de coração, pois o valor da blusa incluindo a lã e o trabalho amonta mais ou menos a perto de 200,00 

Cr$. 

14 – Amanheceu também com geada, continuando também os dias 15, 16 e 17, embora o frio tenha diminuído de intensidade. 

17 – Acabei com o trabalho da minha malinha, a qual ficou mais ou menos do meu gosto. 

18 – O filho Onésimo, morador em Caçador na terra pertencente ao genro Maximino Busato, a uns 4 quilômetros pela estrada do castelhano, 

perto da aula pública, solicitou a mim e a Marina, que por poucos dias nos mudássemos para a sua residência. 

18, 19 e 20 – Amanheceram com bastante frio, porém sem geada. 

21 – Depois da chuva da manhã, às 10 horas saiu novamente o sol brilhando, porém com frio. 

22, 23, 24, 25 e 26 – Todos esses dias e noites de forte frio, porém sem geada, com exceção do dia 24 que amanheceu todo branco. 

27 – A filha Albertina confeccionou-me uma camisa de pelúcia, sem pretender receber a importância do seu trabalho. 

– Despesas do dia: 

 1,6 quilos de queijo mole a Cr$ 17,00 o kg ................................................................................................................................ Cr$ 27,20 

 7 folhas de papel almaço a 50 centavos por folha ...................................................................................................................... Cr$ 3,50 

 1 novelo de lã marrom ................................................................................................................................................................ Cr$ 5,60 

 3 metros de pelúcia para camisa a 13,00 por metro ................................................................................................................. Cr$ 39,00 

 2 tubos de Allium sativum8 ................................................................................................................................................... Cr$ 6,00 

 1 quilo de carne para bifes ......................................................................................................................................................... Cr$ 7,00 

 2 jornais ....................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

Condução de ônibus ................................................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

            Total ......... Cr$ 94,30 

31 – Principiou uma forte ventania do lado oeste. 

 

Agosto – 1950 
 

1 – O primeiro dia de agosto amanheceu chovendo até as 10 e ½ horas, com forte friagem. 

– Às 11 horas para nossa surpresa, principiou a cair flocos de neve, a qual continuou até o dia 2 às 10 horas, tendo a neve alcançado a 

espessura de 10 e até 20 centímetros de altura! 

– Neste dia chegou de sua casa o nosso genro Walter, que veio buscar milho com o caminhão e no mesmo tempo nos levar para a sua casa 

onde passaremos junto a sua família um tempinho. 

5 – Despesas do dia: 

 2 metros xadrez a 9 cruzeiros ................................................................................................................................................... Cr$ 18,00 

 2 metros xadrez a 9 cruzeiros ................................................................................................................................................... Cr$ 18,00 

2 metros xadrez a 6,50 cruzeiros .............................................................................................................................................. Cr$ 13,00 

3 metros de pelúcia a 13,00 ...................................................................................................................................................... Cr$ 39,00 

   Baieta9 ................................................................................................................................................................................. Cr$ 26,00 

            Total ....... Cr$ 114,00 

 

– O Walter, tendo completado a carga, no quilômetro 15 da estrada de Curitibanos, nos esperou para prosseguir rumo a essa cidade. 

– Em Caçador embarcamos no ônibus da linha Sul-Oeste, cujo preço da passagem de Caçador até o quilômetro 15 foi de Cr$ .... por cada 

um, passagem que no ato as pagou o genro Walter, no total de Cr$ ........ 

– Chegada ao quilômetro 15 às 14 horas, logo, embarcados no caminhão seguimos a viagem, percorrendo grandes zonas de matos 

devastados, cujas árvores secas, na maioria de imbuia, com os seus galhos sem folhas estendidos pelos ares, clamando misericórdia. 

– Alguns raros e tísicos pinheiros aqui e acolá estão testemunhando as obras dos bárbaros povos vândalos. 

– Outra vastíssima zona de bosque de grossos e seculares pinheiros, capital de grande e futurosa riqueza. 

– Outra enorme zona de palmas butiá, de cujas grandes folhas se extrai a rica fibra, abrange quilômetros de extensão. 

                                                             
8 Allium sativum - A base de alho, contribui no processo digestivo e favorece a manutenção da flora intestinal normal. Aumenta a resistência geral e 
contribui no tratamento das congestões nas vias aéreas superiores. 
9 Baieta – manta ou xale para enrolar bebes. 



- Consta que o município de Curitibanos seja o mais rico do estado, fora o da capital. 

– No vasto território deste município, encontram-se aqui e acolá vestígios de minas de ouro e outros ricos minerais. 

– As indústrias e a agricultura estão vastamente desenvolvidas, como também o comércio. 

– Diz o povo local, que de vez em quando, os trabalhadores de pá, de picareta e de enxada na escavação, encontram panelas ou vasos de 

barro contendo moedas antigas, escondidas enterradas desde a revolução farroupilha. 

– Em Curitibanos fala-se da passagem de Garibaldi e Anita como se se tratasse de um feito ocorrido há pouco. Existe ali também uma cruz 

que recorda a morte de um dos oficiais da infantaria, e outra, nas proximidades de uma casa, em memória de um ferido, hóspede da família, 

arrancado do leito pelos imperialistas e degolado fora da casa. 

– Às 18 e ½ chegamos na Vila Marombas, que fica na margem esquerda do rio de tal nome, onde houve forte combate entre as forças 

imperiais e republicanas da guerra Farroupilha, e que fica a 14 quilômetros da sede do município de Curitibanos, onde chegamos às 19 e 30 

em casa do filho Plínio, o qual com a sua família nos aceitou com festa e alegria. 

– Depois de uma farta refeição, nós resolvemos parar, pois estávamos muito cansados, esperando prosseguir em uma próxima oportunidade 

os outros 65 quilômetros para chegar na casa onde reside a filha Clélia e Walter, o qual com o chofer seguiu viagem ainda aquela noite. 

– O tempo seguiu bom até os dias 6 e 7, isto é domingo e segunda-feira, sendo que na terça-feira amanheceu chovendo continuando até 

todo o domingo dia 13. 

14 – Abriu com tempo bom e com o sol brilhando. 

15 – Dia Santo. Assisti a Santa Missa, dia bom. 

– Nesta data, a Marina recebeu do filho Plínio, de presente, Cr$ 200,00. 

– O filho Plínio na ocasião que fizemos a viagem de Curitibanos para Caçador, junto a ele, pagou a passagem de ônibus de sua mãe, na 

importância de Cr$ 50,00. 

16 – Amanheceu frio, o vento soprou toda a noite bastante frio. 

– Hoje era para nós seguirmos viagem rumo a morada do genro Walter, porém falhou por falta de condução, o que nos prejudica é que o 

tempo tem sinais de mudança. 

– Eu e a Marina aproveitamos para assistir à missa das 7 horas e a Santa Comunhão. 

– Consta que se não for hoje, seguiremos amanhã para o município de Lajes rumo ao Walter. 

– Às 15 e 30, finalmente veio ordem de se apresentar no lugar onde havia o caminhão de carga do Sr. Nélson. Pronto para viajar para o sul-

sudeste, e que por intermédio do filho Plínio nos teria levado até a Casa Comercial do Sr. ..... Pires, perto do Passo do Rio Canoa, a uns 8 

quilômetros da serraria onde moram o genro Walter e a filha Clélia, no lugar chamado Barra ou Rio dos Índios, município de Lajes. 

– Depois da despedida do filho Plínio e de sua família, às 3 e 30 saímos. Às 5 horas, mais ou menos, cruzamos a linda situação da Vila Ponte 

Alta, e às 6 horas, embaixo de chuva, chegamos na venda da firma Ribeiro Pires, onde lhe pedimos se nos podia dar agasalho por aquela 

noite.  No balcão estava servindo a patroa, a qual nos tratou com muita delicadeza e que tinha cama e cômodo para nós passarmos a noite. 

– Então o chofer Sr. Nélson nos trouxe as malas na venda e seguiu a sua viagem sem nos cobrar a passagem dos 54 quilômetros de 

Curitibanos até aquela venda, dizendo-nos que teria arrumado com o Sr. Plínio. 

– Depois de tomado café com biscoitos (nossos), às 8 horas, a patroa Sra. D. Maria, nos levou ao quarto bem ajeitado e com boa cama, onde 

passamos a noite, bastante cansados. 

17 – De manhã tomamos um cafezinho e às 8 e 30 uma refeição, de café com biscoitos. Ai nos disseram que o nosso genro Walter tinha ido 

em viagem por Itajaí à 4 dias, de caminhão e que para seguir os 8 quilômetros de caminho, a distância de mais ou menos mil metros, havia 

o Rio Canoa, bastante cheio pelas fortes chuvas caídas durante 4 dias da semana recém passada, e que não dava passo por uns dias a 

nenhum veículo, e que somente dava passagem a viageiros pedestres, e que no outro lado do rio, além do passageiro, por 7 ou 8 quilômetros 

de estrada no mato, não havia nenhum morador, e que portanto era tempo perdido procurar condução. 

– Nesta contingência estávamos bastante preocupados, quando chegou um jovem de Rio do Sul, o qual também procurava condução rumo 

além da serraria de Walter, então a dona da venda, por uma bondade, sabendo de que aquele jovem teria seguido viagem de a pé rumo a 

casa do genro Walter, escreveu um bilhete para a nossa filha Clélia a fim de avisá-la de nossa preocupação por não saber como fazer para 

seguir o caminho com nossas as malas. 

– Quando às 4 horas da tarde chegaram o passageiro da canoa e outro homem dizendo-nos que vieram buscar as nossas malas e leva-las 

até o rio, e que do outro lado tinha a carroça para nos levar até em casa do Walter. Para nós foi um alívio, pois tal favor o devíamos a Sra. 

Patroa da venda, a qual agradecemos, como também da grátis hospedagem e comida, etc...., despedimo-nos. 

– O rio está vazando até nos altos barrancos. Felizmente cruzamos as turvas águas do caudaloso Rio Canoas. Rio histórico pela passagem a 

nado, agarrado na crina do seu cavalo, da heroína Anita Garibaldi10, na época da revolução Farroupilha entre 1835 e 1840, na ocasião em 

que ela fugiu das forças imperiais, onde houve a derrota do coronel Teixeira, republicano, nas barrancas do Rio Maromba, a 14 quilômetros 

de Curitibanos. 

– A esquerda do rio, no alto do barranco, encontramos a carroça a nossa espera. Logo montamos, podia ser 16 e 30 min. O tempo entretanto 

ameaçava chover, o céu estava coberto de negras nuvens, mas felizmente vencemos os 8 quilômetros de puro mato virgem e sem 

habitações. 

– Às 5 e meia da tarde, felizmente chegamos na serraria do Sr. Antônio Comasetto e Cia de Caçador, onde o gerente da mesma é o nosso 

genro Walter Linzmayer, que estava ausente e onde nos estava esperando a nossa filha mais nova, a Clélia, a qual com nosso agrado 

manifestou o seu comprazimento e alegria pela nossa chegada. 

– Quando quis pagar a condução, a nossa filha não quis que pagasse, que ela mesmo teria arrumado a conta com o carroceiro. 

– A nossa permanência neste apreciável local solitário não podemos saber de quanto será e de quanto durará. 

– A minha intenção seria de uma parada de mais ou menos duas semanas, isto até o fim do corrente mês ou até o princípio do próximo mês 

de setembro. 

                                                             
10 Anita Garibaldi, em janeiro de 1840, tendo atravessado aproximadamente 200 km de mato e pradarias e tendo burlado a vigilância militar que o Império 
mantinha nos caminhos, após atravessar a nado os rios Canoas e Pelotas, Anita reencontrou Garibaldi e o Exercito Farrapos retirante, na Vila de Vacaria.  
Fonte: http://adilciocadorin.blogspot.com/2019/01/anita-garibaldi-cronologia-biografica.html 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
Clélia Dall´Acqua em foto de 1951 

Fonte: acervo Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

 

 

18 – Sexta-feira. Durante a noite trovejou seguidamente, porém não choveu. 

– O dia passou lindo, de tarde o céu cobriu-se de espessa e escuras nuvens, tendo o dia inteiro soprado forte ventania. O tempo está 

ameaçando fortes chuvas. 

20 – Ontem de noite, de a pé, chegou de Barro Preto o genro Walter. 

21 – Segunda-feira. Durante a noite toda, o tempo relampeando e trovejando com desabamento de forte e contínua chuvarada, até a 

manhã de hoje. 

– Consta que o tempo esteja para abrir, porém não é de se fiar. 

– O Rio Canoas já estava iniciando a baixar, porém com o renovamento e desabamento da chuva da noite recém passada, a alta do rio 

custará a baixar. 

31 – Quinta-feira. Hoje, com minha bastante surpresa, o nosso genro Walter, advertiu-nos que ainda hoje teriam arrumado a condução da 

serraria até Ponte Alta. Sendo que devia expedir uma caminhonada de tábuas até Encruzilhada. Nós embarcaríamos até Barro Preto, aí nos 

Pires, deveríamos esperar a volta do caminhão de Encruzilhada, o qual nos levaria até Ponte Alta, onde deveríamos esperar o ônibus de 

linha, o qual nos levaria até Curitibanos. 

– Assim concordamos. Depois de ter tomado café, agradeci o Walter e a Clélia. Despedimo-nos e embarcados no caminhão saímos da Barra 

dos Índios às 9 e 30. 

– Chegamos no Rio Canoa às 10 horas, e em Barro Preto às 10h e 20 min, onde que em vez de 

nos parar na venda do Pires, conforme projeto, fomos convidados pelo chofer a seguir junto com 

ele até Encruzilhada, e visto como nesta localidade temos o neto Armando Busato, filho do nosso 

genro Maximino, resolvemos seguir os 20 quilômetros. Chegada em Encruzilhada às 11 e 20 min. 

– Logo fomos em visita do neto Armando, onde fomos convidados ao almoço. 

 

 

 

 

 

 

 

 
O neto Armando Busato em foto de 1939 

Fonte: acervo Dall´Acqua 

 

 

– Às 12 e 30 de novo em viagem. 

– Na ocasião da chegada em Barra Preta eu tinha vontade de ir na venda do Sr. Pires e despedir-me daquele bom casal, porém o chofer não 

concordou, alegando o motivo, aliás plausível, que nós não teríamos chegado a tempo para embarcar no ônibus que nos transportaria para 

Curitibanos. Assim seguimos, onde chegamos em Ponte Alta às 14 horas. 

– Saída de Ponte Alta às 14 e 20. 

– Às 14 e 25 embarcamos no ônibus da linha, percorremos os 38 quilômetros, custando a nossa passagem Cr$ 50,00 cada um. 

– Chegada em Curitibanos às 17 horas. Logo hospedamo-nos em casa do filho Plínio. 

 

 

Setembro – 1950 
 

1 – Nós tínhamos resolvido de embarcar amanhã dia 2 deste mês, porém o filho Plínio, que tinha também de seguir para Caçador, nos 

aconselhou de esperar até na 2ª feira que ele também nos acompanharia. Assim resolvemos esperar. 

3 – Domingo. Aproveitamos e fomos assistir a Sta. Missa das 9 e ½. 



4 – Depois da despedida e agradecidos pela hospedagem, junto ao filho Plínio, às 9 horas em ponto embarcados num ônibus seguimos rumo 

a Caçador, sendo a passagem de Cr$ 50,00 cada um, porém a passagem da minha esposa o filho Plínio a quis paga-la ele mesmo. 

– A estrada é boa, mas o frio é intenso. 

– Às 10 e ½ principiou a chover, produzindo no caminho um barro lamacento e perigoso, pois era um seguido zig-zag. 

– Às 12 horas em ponto chegamos em Caçador, onde nos hospedamos em casa do genro Maximino Busato. 

5 – Terça-feira. O filho Plínio, hoje de manhã embarcou para sua casa. 

6 – Quarta-feira. Ontem choveu o dia inteiro. Hoje o céu está nublado e frio. 

7 – Feriado Nacional. 

8 – Sexta-feira. Depois de um forte temporal, hoje choveu fortemente o dia todo, com bastante frio. 

– O filho Alcides seguiu para Ortigueira. 

10 – Domingo. Eu e a Marina assistimos a Sta. Missa das 10 horas. Tempo frio e seco. 

11 – Segunda-feira. Hoje amanheceu com grossa geada e tempo bom. 

12 – Terça-feira. Tendo se encontradas casualmente nas ruas desta cidade de Caçador a minha esposa com a do industrialista João Mioni, 

sendo as duas conhecidas, a Mioni disse à Marina que 6ª feira, dia 8 do corrente, de regresso de Ponta Grossa, tendo tido oportunidade de 

falar com nossa filha Aurora Busato daquela cidade, a qual lhe disse que na chegada aqui nos transmitisse o recado, que achando-nos em 

Caçador ainda e querendo subir para Ponta Grossa ela nos viria a buscar e que para tal fim lhe enviássemos um telegrama, que estaria 

pronta a nos vir em auxílio na viagem. Em vista disto, resolvi amanhã enviar um telegrama ao Luiz, nosso genro. 

13 – Quarta-feira. Nesta data, em vista da notícia de ontem, enviei ao dito genro em P. Grossa o seguinte telegrama: 

 

Ponta Grossa 

Luiz Busato 

Pronto nosso regresso venha. 

Marinângelo Dall´Acqua11 

 

– O dito despacho composto de 9 palavras custou ..................................................................................................................................... Cr$ 4,20 

19 – Quinta-feira. Às 12 horas recebi o seguinte telegrama de Ponta Grossa: 

 

Amanhã sigo viagem Caçador 

Abraço Alcides 

 

– De acordo com o recado da filha Aurora, nós esperávamos que ela nos vinha buscar, mas por força maior ela combinou que em lugar dela 

viesse o seu irmão Alcides. Assim, esse o esperamos amanhã às 6 horas. 

20 – Às 6 e 10 o filho Alcides batia na janela do quarto. Logo levantamos bastante contentes com a sua chegada. 

– Assim, amanhã de tarde esperamos embarcar no trem direto das 20 horas para Ponta Grossa. 

21 – Quinta-feira. Ontem às 22 horas desabou aqui forte temporal, acompanhado de violenta ventania, relâmpagos, trovões e grande 

chuvarada. Durou somente ½ hora. 

– Hoje entreguei ao filho Alcides 300,00 Cr$ para ele pagar as passagens de aqui até Ponta Grossa, de 1ª classe, que custou por cada um Cr$ 

87,00, total para nós três ........................................................................................................................................................................ Cr$ 261,00 

– A passagem de retorno do Alcides foi paga por nossa obrigação. 

– O genro Maximino Busato às 20 horas de hoje, nos providenciou um auto para levar-nos a estação ferroviária, sendo que as ruas são todas 

barrentas, é tempo de chuva. 

– Depois da despedida da família de Maximino e Gelsomina, acompanhados além do Alcides que viaja conosco, nos acompanham até a 

estação 3 genros, isto é: Walter, Maximino e Ermindo, os quais vieram também, para na chegada do trem, nos ajeitar poltronas para o nosso 

acomodo de assentos e colocar as nossas malas. 

– Sendo o trem do sul atrasado em 2 horas, chegou às 22 horas (10 da noite). 

– Tivemos sorte, pois entre o filho Alcides e os genros, nos arrumaram para eu e a Marina quatro poltronas! Muito bom. 

– Às 22 horas e 15 min, depois da despedida dos parentes, o trem enviou-se para o norte. 

– A nossa viagem durante a noite inteira, passou-se com nós cochilando, sem poder pegar no sono, porém não foi mal. 

22 – Sexta-feira. Hoje amanheceu chovendo, às 14 horas o trem entrava na estação de Ponta Grossa depois de 16 horas de viagem. 

– O filho Alcides, logo no nosso desembarque, providenciou um auto, onde nós embarcados e com as nossas malas, embaixo de um dilúvio 

de chuva, seguimos para casa onde chegamos embaixo de forte chuvarada às 14h e 30 min, e depois de 5 meses de ausência, encontrando 

os parentes em boa saúde e contentes da chegada. 

– As despesas da viagem de retorno, sem contar a passagem do trem, foram de mais ou menos Cr$ 38,00 por cada um. 

 

 

 

                                                             
11 Marinângelo - Em muitas de suas anotações e cartas, Ângelo assinava como Marinângelo, que é uma mescla de Marina e Ângelo. 

 As anotações a partir desta data e até o final de julho/1952 encontravam-se em uma segunda caderneta, conforme informado no início 

deste caderno. 



 

 

 

 
Na contracapa inicial da 

caderneta, Ângelo tinha 

colado este recorte de 

jornal. 

 

 

 

 

 

 

 

28 – Pequena base para a taxa a prêmio a pagar na ocasião de expedir dinheiro por meio de vale-postal em qualquer lugar do país: 

 Cruzeiros a expedir  Taxa a pagar 

  500,00  6,10 

  121,00  4,60 

    40,00  3,10 

    38,20  3,10 

    35,00  2,70 

    30,00  2,70 

    27,00  2,70 

  25,00  2,70 

  20,00  2,20 

  18,00  2,20 

  10,00  0,50 

     45,00 e 50,00  3,10 

  

 

Outubro – 1950 
 

11 – Foi iniciado o recebimento de uma garrafa diária de leite da filha Aurora Busato, a Cr$ 2,00 por garrafa, continuando nos dias 12, 13, 

14 e 15. 

 

 

Novembro – 1950 
 

11 – Hoje missa em homenagem aos nossos defuntos parentes na catedral diocesana. Eu, por força maior não pude comparecer. 

15 – Por ordem do filho Alcides, a sua irmã Aurora, entregou-me a importância de Cr$ 100,00, dinheiro que emprestei ao dito filho em 16 

de outubro p. passado. 

18 – Nesta data, às 15 horas, chegou de Ortigueira onde tinha ido em serviço de sua profissão o filho Alcides. 

– Tendo o filho Alcides precisado, lhe emprestei Cr$ 100,00. 

Dezembro – 1950 
 

7 – Nesta data, eu junto com a Marina, minha esposa e o filho Alcides e sua mulher Zelinda, às 15 horas fomos visitar a nossa neta Clara 

Zanatta, atualmente irmã Rosa Inês, no Hospital Sta. Casa de Misericórdia desta cidade. A paciente ficou muito contente de nossa visita. 

8 – Emprestei a nora Zelinda a importância de Cr$ 60,00. Em 15/12 recebi 30,00. 

9 – Emprestei ao filho Alcides Cr$ 20,00. 

15 – Recebi do Sr. Rubens Capriglione a importância de Cr$ 250,00 proveniente de uma parcela do crédito de que o filho Onésimo deixou-

me receber na Cia Curtidora, com a data de 1° de setembro de 1949, na importância de Cr$ 3.208,60. 

16 – Nesta data o meu peso foi de 47 quilos e 500 gramas. 

20 – Recebi de Caxias 20 exemplares do jornal “O Pioneiro do Sul”, solicitados em 3 do corrente. 

24 – Despesas de viagem de Vitório de São Leopoldo, Rio Grande do Sul, até Ponta Grossa – Paraná: 

 01/12/49  Viagem a Novo Hamburgo ida e volta  Cr$   20,00 

 01/12/49  De São Leopoldo a Guaporé   Cr$   18,00 

 04/12/49  De Guaporé a Concórdia (Sta. Catarina)  Cr$ 130,00 

 10/12/49  De Concórdia a Joaçaba   Cr$   32,00 

 10/12/49  De Joaçaba a Caçador   Cr$   24,00 



 13/12/49  De Caçador a Irati    Cr$   38,00 

 14/12/49  Gasto em Irati    Cr$   26,00 

 25/12/49  De Irati a Ponta Grossa   Cr$   38,00 

      Total:  Cr$ 326,00 

– Sobre os Cr$ 600,00 que ele recebeu de sua mana Itália Astolfi de Guaporé, o Vitorino devolveu-me Cr$ 274,00 na chegada dele. 

30 – A nora Zelinda restitui-me os restantes Cr$ 30,00 dos Cr$ 60,00 que lhe emprestei em 8 do corrente. 

 

 

Janeiro – 1951 
 

15 – Realizadas as contas com o filho Alcides como segue: 

 Dinheiro emprestado Cr$   20,00 

Dinheiro emprestado Cr$ 100,00 

Dinheiro emprestado Cr$   34,70 

Dinheiro emprestado Cr$   13,00 

   Total: Cr$ 167,70 

16 – Nesta data o filho Alcides, às 6 horas da manhã, embarcou de caminhonete para Reserva, a fim de trabalhar na montagem de uma 

serraria a fita, de propriedade da firma. 

17 – Na presente data dei ao filho Vitório Cr$ 200,00, a fim de que ele possa comprar para seu uso algumas peças de vestuários e outros 

objetos necessários. 

20 – Por intermédio do filho Vitório, a sua irmã Aurora, nossa filha, mandou-me por conta de crédito, a importância de Cr$ 100,00. 

25 – Emprestei ao neto Fernando Busato em princípio do mês, os dois volumes da “História Universal” em idioma italiano, de tamanho em 

quarto12 (4°). 

– Ao mesmo neto Fernando, emprestei nesta data os 3 volumes em oitavo13 (8°), todos bem encadernados, dos autores Toschi e ......... 

sendo os títulos: 

 História – O Médio Evo 

 História – Edade Moderna 

 História – Edade Contemporânea 

28 – Domingo. Às 14 horas, o filho Vitório embarcou de 2° classe no trem para Curitiba, a fim de assistir à cerimônia de profissão perpétua 

de sua sobrinha, irmã Zélia Maria, da consagração das irmãs de São José, em Cajurú (Curitiba). 

31 – Às 10 horas tivemos as graditas visitas, aliás esperadas, do casal Maximino Busato, nosso genro, e sua mulher Gelsomina, nossa filha, 

os quais vinham de Curitiba, acompanhados do nosso filho Vitorino, onde tinham ido homenagear a filha e sobrinha, irmã Zélia Maria na 

ocasião de seu último voto de profissão perpétua, efetuado no dia 29 do corrente em Cajurú, Curitiba. 

 

 

 

 

Fevereiro – 1951 
 

4 – Domingo. Tendo o genro Maximino e a sua mulher Gelsomina, nossa filha, projetado de embarcar hoje, para regressar a sua casa no 

trem do norte para Caçador, no horário das 14 horas, acompanhados pelo Vitorino, e já a tempo oportuno deviam mandar um auto a buscar 

as malas. Porém as horas iam passando e do trem não havia notícias. Entretanto, às 18 horas, chegou a informação de que nas adjacências 

da estação de Itararé, às 10 horas mais ou menos, o trem de passageiros do norte para o sul, encontrou-se com um trem de carga em 

sentido contrário, assim houve o tremendo encontro que provocou a morte e ferimentos de não se sabe quantas pessoas! 

Assim o Maximino e a sua mulher voltaram novamente aqui em casa, bastante aborrecidos. 

5 – Hoje eles resolveram partir, assim às 8 horas, de auto foram na estação ferroviária, e às 8 e 40 conseguiram embarcar num trem de 

carga e seguir para Caçador. 

8 – O filho Alcides entregou o meu relógio na “Casa dos Relógios” para conserto. O bilhete tem o n° 7764. 

10 – A nossa filha Aurora Busato deu-me por conta do nosso crédito a importância de Cr$ 200,00. 

11 – Tendo o filho Alcides precisado, pediu-me emprestados Cr$ 70,00, dinheiro que lhe emprestei. 

– A filha Aurora, chegando aqui em casa, pediu por seu mano Vitório, que tinha saído, então puxou de uma nota de Cr$ 500,00 e nos a 

entregou, a fim de que na chegada do Vitorino a entregássemos em nome de sua mana. Também nos entregou uma nota de Cr$ 100,00 

que lhe enviava a sua sobrinha D. Maria, esposa do Sr. Ney Cappeletti, oferecidos de presente. 

– Tendo na ocasião chegado o Vitório, a sua mamãe entregou o dinheiro à filha Aurora, a qual por sua vez o entregou ao destinatário Vitório. 

                                                             
12 O termo "quarto", como aplicado a esses livros pode referir-se simplesmente ao tamanho. Por exemplo, livros que têm cerca de 10 polegadas (250 mm) 
de altura por 8 polegadas (200 mm) de largura. Fonte: Wikipedia.org 
13 O uso do termo "octavo" aplicado a esses livros refere-se a livros que têm normalmente entre 8 e 10 polegadas (200 e 250 milímetros) de altura, o 
tamanho mais comum para os modernos livros de capa dura. Fonte: Wikipedia.org 



12 – Depois de sua despedida aos parentes, às 8 horas da manhã, embarcado num automóvel, o nosso filho Vitório subiu na cidade, onde 

na estação dos ônibus da linha de Irati embarcou, e às 8 e 30, seguiu para aquela cidade, onde ia parar uma noite, e no dia seguinte seguiria 

para o sul. 

19 – O filho Alcides, tendo recebido da Casa dos Relógios, pagou a compostura do meu, que de Cr$ 90,00 que tinha combinado, deixou-o 

por Cr$ 80,00, pagos nesta data. 

Mudança 

23 – Por desejo insistente da nossa filha Aurora e de seu marido Luiz, a fim de que, eu e a Marina nos mudássemos da residência do filho 

Alcides, por alguns dias ou semanas, para a sua casa na chácara da Curtidora, assim, nesta data, ajudados pelo filho Alcides, de tarde fizemos 

a mudança que será provisória. 

25 – Emprestei ao filho Alcides a importância de Cr$ 500,00, a fim de poder conseguir algum alívio nas suas muitas despesas. 

 

 

 

Março – 1951 
 

7 – Chegou de S. Paulo o bom P. Frederico Vettori, o qual tenciona parar aqui em casa do seu compadre Luiz Busato até o dia 17 do corrente 

mais ou menos, para logo regressar a São Paulo onde tem a sua residência. 

12 – À tarde tivemos a grata surpresa da visita do meu sobrinho Arduíno Dall´Acqua, residente em Tangará (Sta. Catarina), o qual, em 

viagem, vinha de ........ 

13 – Páscoa. Eu e a Marina fizemos a Páscoa hoje, às 8 e 30, com o bom P. Frederico Vettori de São Paulo. 

15 – Nesta data chegou de São Paulo o Sr. Mário Luppo, futuro esposo de nossa neta Lourdes, filha do nosso genro Luiz Busato, o qual já 

no fim de dezembro de 1950 noivou com a mesma parente. 

16 – Às 11 horas despediu-se, indo embarcar de avião nesta cidade o bom P. Frederico Vettori para São Paulo, de onde tinha vindo em 7 do 

corrente. 

19 – O amigo Mário Luppo, futuro esposo da nossa neta Lurdes Busato, embarcou de trem para São Paulo onde ele tem a sua residência. 

27 – A meia-noite, entre os dias 26 e 27 de março, a filha Aurora, de auto junto a parentes, embarcou para Caçador, a fim de ir assistir ao 

enterro do seu cunhado Pedro Busato. 

31 – Sábado. À tarde desabou sobre Caçador (Sta. Catarina), violenta chuva de granizo, danificando grandemente as plantações, tendo sido 

pesado 750 gramas. 

– Este dia foi para mim de grande paciência e sacrifício, pelas fortes dores nas pernas. Eu, representa que me machuquei, nunca experimentei 

dores tão fortes. Tal anormalidade provem quando o tempo está em movimento de mudança. Como de fato durante a próxima noite caiu 

bastante chuva. 

 

 

Abril - 1951 
 

1° – Domingo. Passei melhor. 

2 – Passou o dia inteiro com um frio siberiano. As minhas pernas sofreram bastante. Brr! Brr! 

17 – Entreguei ao genro Luiz Busato Cr$ 18,00 a fim de pagar as despesas para os papéis, etc... a fim de obter o crédito da Cia Curtidora 

Pontagrossense, de que é credor o nosso filho Onésimo, atualmente residente em São Miguel do Oeste, município de Chapecó, Sta. Catarina. 

 

18 – Recebi da nossa filha Aurora Busato, por conta do meu crédito, a importância de 140,00 cruzeiros. 

21 – Emprestei ao filho Alcides 10,00 cruzeiros.  

23 – A pedido, emprestei Cr$ 25,00, digo: por falta de troco lhe emprestei 100,00 cruzeiros, dos quais ela em 24 do mesmo devolveu-me 

Cr$ 65,00, ficando em sua mão ainda Cr$ 35,00. Isto foi com a filha Aurora Busato. 

– Nesta data, desde de manhã, o frio foi descomunal. As dores das minhas pernas foram intensas, eu sofri bastante até de noite; continuando 

deste jeito teremos um inverno insuportável este ano. 

28 – A filha Aurora restituiu-me os restantes Cr$ 35,00 que ficou, dos Cr$ 100,00 que lhe emprestei em 23 deste. 

– O filho Alcides voltou de Restinga, município de Imbituba, onde andou a montar uma serraria de fita. Na distância de 60 km desde aqui. 

 

 

 

 

Maio - 1951 
 

3 – Por intermédio da minha esposa Marina, que subiu na cidade, remeti ao agente do jornal “Correio Riograndense” de Garibaldi, Sr. Ângelo 

Leonel, a importância de Cr$ 20,00, correspondente a uma assinatura anual desde o dia 1° de maio de 1951, até 30 do mês de abril de 1952. 

5 – A Aurora devolveu-me os 5 cruzeiros que lhe emprestei em 30 de abril de 1951. 



– Nesta data a filha Aurora devolveu-me os Cr$ 50,00 que lhe emprestei em 22 do mês de abril último, e que por esquecimento não os 

assentei nesta caderneta. 

6 – Domingo. O genro Luiz nos levou na sua caminhonete para irmos assistir a Sta. Missa das 9 horas na Igreja Catedral. 

– Na ida ou na volta da mesma, paramos na rua Emerlino de Leão em frente da casa do Sr. Justino ......... a fim de falar com ele, o qual lhe 

tinha dito ainda ontem ao genro Luiz, que nos trouxe de São Miguel do Oeste (Chapecó), onde tinha ido por seus interesses, recado verbal 

do nosso filho Onésimo, como também a procuração que eu lhe escrevi que me a mandasse o quanto antes, tendo ele recebido a poucos 

dias, e que a tal procuração o Sr. Justino a trouxe e que por ordem do Luiz a levou ao advogado da falida Curtidora Pontagrossense; e que o 

nosso filho Onésimo nos envia muitas recomendações e que breve nos enviará carta; e que as despesas por ele Sr. Justino para o tal serviço 

foram: pela procuração em meu nome, a qual eu não tive a oportunidade de ver, custou Cr$ 45,00, e mais de automóvel de São Miguel do 

Oeste até Mondaí, 12 quilômetros, Cr$ 100,00. Total de Cr$ 145,00, dinheiro que eu pelo momento não possuo e que o genro Luiz 

comprometeu-se de pagar ao Sr. Justino, o qual concordou. 

– Do “Correio Riograndense” de 2 de maio de 1951: 

 

“Assumiu as funções de cônsul geral da Itália no Rio Grande do Sul, o Dr. Giovanni Giurato, o qual 

anteriormente já esteve na direção de outros importantes consulados, nos Estados Unidos, Iugoslávia, Franca 

e na Alemanha”. 

 

30 – O filho Alcides seguiu com o patrão dele Sr. Nicolau Klüppel para o interior do estado, para além de Guarapuava, a fim de arrumar um 

engenho de serraria a fita. Diz que o tal serviço deve durar mais ou menos uns 12 dias. 

– Hoje o frio é excessivamente siberiano!  

– Assim continuou no dia 31 do mesmo mês; como também, o frio não diminuiu nos dias 1 e 2 do mês de junho, que foi intenso. No dia 3, 

diminuiu. 

31 – Por intermédio do amigo Rissieri Benetti de Caçador, a minha esposa Marina remeteu à nossa filha Albertina Fontana, também de 

Caçador, um pacote de folhas de laranjeira, para remédio, que encomendou ainda a vários meses. 

 

 

 

Junho – 1951 
 

7 – Durante a noite p.p. frio intenso e hoje a geada apareceu como poucas vezes eu vi; assim dizem os velhos. 

– Hoje ............ chegou de volta de Chapecó, onde tinha ido em serviço por ordem de Luiz Busato, a mais ou menos uns 10 dias. 

8 – Logo depois do meio-dia chegou do interior do estado, o filho Alcides, depois de 10 dias de ausência em serviço de sua profissão. 

27 – Desde as 4 ou 5 horas da manhã, choveu diretamente até as 16 horas. 

– Por intermédio do meu documento, salvo conduto, extraído na cidade de Guaporé, Rio Grande do Sul, levando a data de 17 de junho de 

1942, e assinado pelo escriturário da delegacia de polícia da dita cidade, encarreguei o meu neto Eduardo Busato, com minha autorização 

para retirar da agencia postal desta cidade de Ponta Grossa, Paraná, um meu registrado contendo um valor de Cr$ 50,00, que me envia a 

Sra. Gelsomina Busato de Caçador, em minha homenagem pelo meu 84º aniversário natalício em 17-06-1951. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Salvo conduto ao qual Ângelo se refere 

Fonte: acervo Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

 



Julho – 1951 
 

18 – Recebi da filha Aurora a importância de Cr$ 150,00. 

20 – Conta com o meu genro Luiz Busato. 

Dinheiro que o mesmo entregou-me em mais vezes em pagamento desde o mês de janeiro 1951 até julho 51. 

 

20 Janeiro Recebidos em dinheiro 100,00 

10 Fevereiro Recebidos em dinheiro 200,00 

18 Abril Recebidos em dinheiro 140,00 

5 Maio Luiz pagou ao Sr. Justino por minha conta 145,00 

16 Junho Recebidos em dinheiro 50,00 

18 Julho Recebidos em dinheiro 150,00 

20 Julho Total de dinheiro recebidos até hoje: 785,00 

 

–Nesta data emprestei ao filho Ovídio Cr$ 50,00. 

28 – O genro Luiz, com a sua caminhonete, nos levou eu e a Marina até na igreja do Sto. Rosário. De aí ele voltou e nós entramos na igreja 

a fim de cumprir com a nossa obrigação religiosa como católicos. 

29 – Nesta data o dito filho restituiu-me a dita importância. 

– A minha esposa Marina entregou ao filho Ovídio Cr$ 20,00, a fim de que os entregue ao Rev. Vigário da catedral diocesana, para que o 

dito Padre reze uma Santa Missa em sufrágio dos nossos defuntos parentes. 

– Sendo que uns parentes do genro Luiz Busato, residentes em Curitiba, manifestaram a intenção de passar uns dias aqui em casa; assim, 

como aqui em casa eu e a Marina estamos residindo provisoriamente, e pois sendo que em casa do filho Alcides, a mais ou menos um 

quilômetro de distância e perto da Olaria, temos os nossos trastes, cama, et... Por estes poucos dias, isto é, até na quarta-feira da próxima 

semana, isto é, até no dia 1° do próximo mês de agosto, porém, vamos ver.... ! 

Assim, hoje às 15 horas fizemos a mudança. 

30 – O filho Alcides, por ordem do seu patrão, Sr. Nicolau Klüppel, seguiu em serviço para Campo Largo.  

 

 

 

 

Como vocês sabem, o cavalo-vapor, que é representado 

pelas iniciais H.P., é a forca capaz de levantar 75 quilos à 

altura de um metro, em um segundo. 

 

 

Agosto - 1951 
 

9 – Nesta data recebi do filho Alcides, por conta, Cr$ 81,50, sendo 50 cruzeiros em dinheiro e 31,50 em ferragem, da Loja das Ferragens de 

Nadal Cordeiro e Cia., avenida Vicente Machado, 611, Ponta Grossa. 

–Por desejo e insistência do genro Luiz e de Aurora Busato, eu e a minha esposa Marina fizemos mudança provisória da casa do filho Alcides 

da Olaria, para provisoriamente ir morar na casa da chácara, pertencente a Curtidora Pontagrossense, junto a família do genro Luiz Busato. 

14 – A pedido, emprestei ao filho Ovídio a importância de Cr$ 50,00. 

15 – Emprestei-lhe mais Cr$ 20,00. Total de Cr$ 70,00. 

21 – O filho Ovídio restituiu-me os 70 cruzeiros que lhe emprestei em meados deste mês. 

– Emprestei ao genro Luiz Cr$ 20,00 a pedido dele. 

 

 

Setembro – 1951 
 

4 – A pedido da filha Aurora Busato, emprestei-lhe a importância de Cr$ 60,00, e com os 20,00 que emprestei ao Luiz dia 21 de agosto, 

corresponde no total de Cr$ 80,00. 

9 – A filha Aurora restituiu-me os Cr$ 60,00 que lhe emprestei; como também restituiu-me os 20,00 cruzeiros que emprestei ao seu marido 

Luiz. 

15 – Recebi do filho Alcides, por conta de dívida, Cr$ 230,00 e mais 20 cruzeiros em 2 do corrente, que perfazem no total Cr$ 250,00 este 

mês. 

26 – recebi do filho Alcides, por conta, Cr$ 200,00. 

29 – Recebi do genro Luiz Busato, por conta, a importância de Cr$ 250,00. 

Anotação efetuada por Ângelo em um pedaço de papel fixado dentro da caderneta. 



30 – Não tendo outro dia apropriado para a mudança de vários volumes de roupas, vestuários e alguns livros de minha propriedade e os do 

filho Vitorino, atualmente estudando carreira eclesiástica no seminário central de São Leopoldo (R.G.S), e alguns outros trastes, então, hoje 

aproveitamos do chofer Sr. Ludovico, nosso vizinho, a fim de que com o seu caminhão, possa ir na residência do nosso filho Alcides, ao qual 

ele também  fez a mudança para a nova casa no Bairro da Ronda, ao oeste, a uma distância de mais ou menos uns 11 quilômetros; assim o 

tal Sr. Ludovico, logo depois do meio-dia de hoje, com o seu caminhão, foi no Alcides e carregou as nossas bagagens e as trouxe até aqui. 

Lhe perguntamos quanto custou o frete, da distância de mais ou menos 4 quilômetros; então ele nos disse que lhe déssemos Cr$ 10,00, que 

eram suficientes para a gasolina. Então a minha esposa, logo que foi possível, lhe trouxe Cr$ 15,00 e que foi nesta data. 

 

 

Outubro – 1951 
 

29 – Conforme ............. da neta Irmã Rosa Inês, filha do casal Fedele e Inês Zanatta, a tempo internada no Hospital de Misericórdia desta 

cidade. Às 9 horas e 30 min, mais ou menos, demos entrada neste estabelecimento de caridade. 

– Logo apareceu a nossa parente, a qual nos introduziu no quarto reservado para conferências. Aí, logo a Irmã manifestou a sua nonna, o 

que já tinha comunicado a sua superiora, a qual consta que ficou contente com a nossa chegada, como também disse a Marina que tornasse 

outro dia, pois ela tinha de falar com a nonna outra vez. Assim foi combinado para a Marina voltar, possivelmente em 11 do próximo mês 

de novembro. Assim nos retiramos e de a pé seguimos até o Ponto Azul14. 

– Embarcados novamente no ônibus da linha, seguimos para o bairro da Ronda, onde molha o filho Alcides, o qual nos esperava para o 

almoço. 

– A localidade e o início de sua morada deu-me boa impressão. Parece que aquela situação, com o tempo terá um bom futuro. 

– Depois das 14 horas, acompanhados pelo filho Alcides, embarcados novamente, seguimos para o centro, e de tarde chegamos felizmente 

em casa. 

31 – Esperado do sul (Guaporé), chegou o casal Luiz e Aurora Busato, onde em Guaporé (R.G.S.), foram visitar os parentes Astolfi, e onde a 

nossa filha Itália entregou-lhe a carta do meu crédito de .... meses, na importância de Cr$ 396,00 mensais no total de Cr$ ......., sendo que 

Cr$ 500,00, a filha Aurora entregou-me na data de 1° do mês de novembro de 1951, sendo que dos que recebeu do casal Astolfi para me os 

entregar era de Cr$ 2.000,00, assim fica me devendo nesta data Cr$ 1.500,00.  

– Recebi da filha Aurora em princípios de 1952 mais Cr$ 500,00. Assim o Luiz e a Aurora ficam nos devendo Cr$ 1.000,00. 

 

 

Novembro – 1951 
 

1° – Nesta data o filho Alcides quis me comprar um litro de vinho vermute de fabricação da marca Carraro Brosina e Cia. Ltda., de Garibaldi, 

o qual custou Cr$ 23,00. 

7 – Às 12 horas chegaram de Caçador pelo trem, o filho Plínio e seu cunhado Ermindo Fontana, residentes naquela cidade catarinense, e 

em viagem para o norte do Paraná. 

8 –Às 13 horas, despediram-se aqui da família de Luiz Busato e dos parentes, e subiram em procura da estação ferroviária, a fim de, de 

tardezinha, embarcarem no trem e seguirem para o seu destino. 

19 – O filho Alcides chegou de onde tinha ido armar uma serra a fita, na região do centro deste estado, que foi na Serra de Pitanga, ainda 

em 5 deste mês. 

22 – Subi na cidade, onde no armazém do Sr. André Molaski, fui comprar alguns objetos, e logo, de a pé, desci da montanha e fui para casa. 

29 – Subi novamente na montanha e na rua Emerlino de Leão, numa barbearia, fiz-me cortar a barba, pelo serviço cobrou ............ Cr$ 5,00 

– Depois fui no armazém do André Molaski, onde comprei um queijo fresco a razão de Cr$ 20,00 o quilo .......................................... Cr$ 14,00 

 

 

Dezembro – 1951 
 

5 – O nosso genro Luiz, hoje embarcado em caminhoneta junto a seu genro Ney, foi para o norte do Paraná. Consta que voltarão daqui a 10 

dias. 

10 – Às 11 e 30 estava lendo uma carta recém recebida do meu sobrinho Leonides Dall´Acqua de Boa Esperança de Rolante. Sendo a tal 

carta de luto, logo intuí que o pai dele, meu irmão Matheus, tivesse falecido, pois ele tinha a idade de 81 anos mais ou menos. No momento 

fui chamado pela minha esposa para ir almoçar; assim, impressionado pela fatal notícia (aliás, muito natural), cheguei-me para a cozinha. 

Logo na entrada da mesma, tive uma reação pela inesperada surpresa do agradável abraço do filho Vitório, recém-chegado da viagem de 

São Leopoldo! Foi um afetuoso abraço, que poucas vezes se renova durante um ano! 

12 – O filho Alcides seguiu para Maringá, a fim de armar um engenho de serra a fita para o seu patrão Sr. Nicolau. 

– Subi embarcado no ônibus da linha em frente da morada do barbeiro na rua Emerlino Leão, onde no barbeiro, do qual sou freguês, fiz-me 

cortar os cabelos e a barba. Pelo tal serviço me cobrou 3,00 pela barba e 5,00 pelos cabelos ......................................................... Cr$ 8,00 

– Ao meio-dia de hoje, o genro Luís e o seu genro Ney chegaram de volta do norte do Paraná. 

                                                             
14 O Ponto Azul foi por muitos anos, local de embarque e desembarque dos coletivos urbanos de Ponta Grossa e, teve sua origem na década de 1950. Era 
uma construção de dois pavimentos, onde também funcionava lanchonete, bomboniére, engraxataria, entre outros serviços.  



14 – Eu e a minha esposa Marina, às 7 horas da manhã, estávamos ainda na cama, quando ouvimos bater na porta, eu, pensando que fosse 

gente de casa lhe disse “avanti”, para nossa surpresa, entraram o filho Plínio e o genro Ermindo Fontana, vindos de Paraíso do Norte, onde 

tinham ido a explorar a situação econômica. 

15 – Na data de hoje, notei que me esqueci de assentar a nota que apuramos entre eu e o filho Alcides (se não me engano foi em 9 do 

corrente), de que a sua dívida comigo fica reduzida em Cr$ 457,00. 

– Recolhimento de notas “padrão mil réis”. São as seguintes notas a serem recolhidas: 

     5,00 -------------- estampa 19° 

   10,00 -------------- estampa 17° 

   20,00 -------------- estampa 16° 

 200,00 -------------- estampa 16° 

 500,00 -------------- estampa 15° 

De “A Nação” de 28-11-1951. 

– Belmont15 ............................................................................................................................................................................................... Cr$ 3,30 

– Cola ........................................................................................................................................................................................................... Cr$ 9,00 

– 2 Penas ..................................................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Sabão em barra ...................................................................................................................................................................................... Cr$ 15,00 

           Total ......................... Cr$ 32,30 

29 – Consignei ao filho Alcides o meu relógio a fim de que ele leve ao relojoeiro para arrumar. 

 

 

Janeiro - 1952 
 

8 – Nesta data recebi mais Cr$ 500,00, sendo que recebi em dinheiro da filha Aurora Busato 

10 – Pedi ao neto Fernando Busato se já tinha lido os volumes da História Universal, livros (5 volumes encadernados) que lhe emprestei em 

princípios de janeiro de 1951. Na ocasião ele atendeu-me, sem responder, só com movimento da cabeça, para concordar o que eu lhe pedia. 

Já passou um ano da data que lhe emprestei os ditos 5 volumes. 

11 – O filho Alcides devolveu-me o relógio já ajustado, pelo cujo conserto ele pagou Cr$ 40,00, porém, para mim foi presente de Natal e 

ano novo. 

16 – O filho Vitório, tendo que seguir hoje bem cedo, por ordem de seus superiores, por Maringá, para a sua viagem, ainda ontem dia 15, 

lhe dei ...................................................................................................................................................................................................... Cr$ 200,00 

25 – Hoje às 6 horas, de trem, chegou da cidade de Londrina, norte do Paraná, o nosso filho Vitorino, onde tinha ido em 15 de janeiro em 

serviço de seus patrões. 

– Por intermédio do nosso neto Luizinho Busato, recebi do meu procurador José Astolfi, Cr$ 500,00 e uma carta de sua esposa Itália Astolfi 

(digo 2 cartas), as quais traziam as datas de 10 e 22 deste mês. 

– O nosso filho Vitório, já a algum tempo ordenado subdiácono, por serviço de seu ofício, seguiu para Curitiba. 

31 – A nossa neta Clara Zanatta, da Santa Casa de Misericórdia de Ponta Grossa, mudou-se para a residência de Luiz Busato na chácara da 

curtidora. 

– Por esquecimento, não assentei a data em que recebi da filha Aurora a importância de Cr$ 200,00, por conta dos juros de seis por cento 

(6%) ao ano, isto é, desde 26 de julho de 1951. Veja a data da nota datilografada de 20/07/1951, lavrada por Eduardo Busato, por ordem 

verbal de seu pai Luiz Busato. 

 

 

Fevereiro – 1952 
 

3 – Na presente data recebi do filho Alcides, por conta da sua dívida que tem comigo da importância de Cr$ 457,00, digo, recebi a 

importância de Cr$ 200,00, ficando ainda para receber Cr$ 257,00 + 50,00; total de 307,00 cruzeiros (os Cr$ 50,00 são o resultado da venda 

do meu relógio). 

– Selos no correio: 4 de 600 réis ................................................................................................................................................................. Cr$ 2,40 

5 de 400 réis ................................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

  5 de 300 réis ................................................................................................................................................................ Cr$ 1,50 

  8 de 200 réis ................................................................................................................................................................ Cr$ 1,60 

  10 de 100 réis ............................................................................................................................................................. Cr$ 1,00 

                  Cr$ 8,50 

7 – Quinta-feira. O filho Vitório voltou de Castro, onde tinha ido em serviço no dia .... do corrente, digo, voltou ontem dia 6. 

– Subi na rua Emerlino de Leão com o netinho Sérgio, filho do Ovídio, embarcados no ônibus de linha. 

– Na barbearia do velhinho, do qual sou cliente, me fiz cortar barba e cabelo. Cobrou-me ..................................................................... Cr$ 9,00 

– Durante o serviço choveu seguidamente. Na ocasião da ida, chegou o ônibus da linha, onde com o guri embarcamos, chegando no fim da 

linha embaixo de chuva. Desembarcados, a chuva parou. A estrada embora lamacenta, nos permitiu chegar em casa às 11 horas. 

8 – Recebi do filho Alcides a mercadoria que ele, a minha ordem, comprou na importância de ......................................................... Cr$ 41,00 

                                                             
15 Belmont – marca de cigarro. 



10 – O filho Alcides, precisando de Cr$ 500,00, a fim de os entregar ao seu irmão Vitorino, conforme lhe prometeu para as compras dos 

objetos e paramentos para a sua ordenação, e não tendo podido receber dinheiro de onde ele devia receber, e tendo necessidade, lhe 

emprestei a dita importância. 

11 – O filho Vitorino, tendo que regressar para o sul do país, hoje às 7 horas da manhã, depois das saudações com os parentes, despediu-

se, e embarcado na caminhonete do seu cunhado Luiz Busato, seguiu para a Praça Barão de Guaraúna a fim de embarcar no ônibus da linha 

às 7 ½ para Irati, onde pretendia passar a noite, a fim de amanhã seguir para Porto União. 

26 – Selos do correio:  2 de 2 cruzeiros .......................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

   1 de 1 cruzeiro ............................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

   2 de 30 centavos ......................................................................................................................................... Cr$ 0,60 

   2 de 50 centavos ......................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

            .      Cr$ 6,60 

 

 

Março – 1952 
 

25 – À tarde, junto ao filho Alcides, embarcados no auto de seu patrão, nos trouxe na casa dele no bairro de Nova Ronda, onde passei a 

noite. A casa do filho Alcides é confortável; parei até a manhã do dia 28 deste. Depois do café, com a neta Teresinha, segui para o bairro da 

Olaria. 

26 – Na Ronda fiz-me cortar barba e cabelo, paguei pelo serviço ............................................................................................................. Cr$ 9,00 

 

 

 

Abril – 1952 
 

13 – Luís Busato regressou de Curitiba no dia 10 de abril de 1952, e o seu filho Luisinho regressou do estado do Rio Grande do Sul no sábado 

Santo, dia 12 de abril de 1952. 

– Neste dia, domingo de Páscoa, eu e a Marina assistimos a Sta. Missa das 9 horas, na igreja catedral diocesana. No mesmo dia, às 14 horas, 

o neto Luisinho nos levou de caminhoneta em visita ao filho Alcides na Ronda. 

– Mário Luppo chegou de São Paulo na quarta-feira dia 9 de abril e embarcou para a sua casa ao meio-dia de 15-04-1952. 

 

 

 

Maio -1952 
 

2 – Corte de barba e cabelos no barbeiro Battista, cobrou-me ................................................................................................................ Cr$ 10,00 

4 – Devo ao Luiz, meu genro, Cr$ 160,00, conta que o mesmo vai pagar ao fotógrafo por 12 fotografias tipo postal, sendo ½ dúzia por cada 

um, eu e a minha esposa Marina, correspondente a Cr$ 80,00 por pessoa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Acreditamos que as fotos aos quais Ângelo se refere em sua anotação, sejam estas. 

 

 



16 – Às 7 horas nos fizeram a surpresa de suas visitas, a filha Gelsomina e um seu filho, o Geraldino, os quais às .... horas de hoje seguem 

para Castro para voltar no dia 19 deste. 

17 – A Gelsomina com seu filho Geraldino, embarcou nesta data, às 11 horas para Castro 

18 – O genro Luiz regressou de Caçador. 

19 – Eu, a Marina, a filha Gelsomina, seu filho Geraldino e a neta Clara Zanatta, fomos no bairro da Ronda. 

20 – O Luizinho, regressou com o seu irmão do norte do Paraná às 12 horas de hoje. 

– A filha Aurora entregou-me por conta do Luiz, seu marido, Cr$ 100,00. 

22 – Emprestei à nossa filha Gelsomina o livro “Os Noivos” de A. Manzoni. 

– Nesta mesma data lhe emprestei o opúsculo intitulado “Itália e Trieste” dos 4 navegadores, os quais saíram com uma barca a vela do porto 

de Trieste, e depois de mais ou menos ...... meses chegaram em Recife no Brasil. 

 

 

 

Junho – 1952 

 

5 – O filho Alcides restituiu-me os Cr$ 500,00 que lhe emprestei em 10 do mês de fevereiro de 1952. 

6 – O genro Luiz, com sua caminhonete, às 7 e 30, embarcados, eu e a minha esposa Marina, nos levou na igreja catedral, onde assistimos 

a Sta. Missa das 8 horas e no mesmo tempo assistimos e recebemos o Santo Sacramento da Eucaristia. Às 9 e 30 estávamos novamente em 

casa, sendo que a confissão com o padre capuchinho D. .............. a fizemos em casa na segunda-feira dia 2 do corrente. 

10 – A Marina fez um depósito de Cr$ 300,00 em benefício do nosso filho Vitório. 

28 – Salvo engano, foi em 20 de junho de 1952, que a pedido, emprestei ao filho Ovídio Cr$ 20,00. 

– Recebi restituídos, do filho Alcides, os Cr$ 100,00. 

 

 

Julho – 1952 
 

2 – O filho Alcides liquidou a conta comigo 

5 – Eu e a minha esposa Marina assistimos a Sta. Missa das 7 horas, na catedral de Ponta Grossa, e aproveitamos a Sta. Comunhão, sendo 

que a Sta. Confissão a fizemos em 2 de junho de 1952. 

24 – Recebi da filha Aurora, por conta e ordem do seu marido Luiz Busato, a importância de Cr$ 200,00 do meu crédito, que o mesmo era 

devedor comigo. Dinheiro que o mesmo recebeu de José Astolfi de Guaporé. Sendo que os mesmos, em 1º de novembro de 1951, entregou-

me por conta Cr$ 500,00, perfazendo o total de Cr$ 700,00, sendo que para fazer soma de Cr$ 1.000,00 me falta ainda Cr$ 300,00. 

– A tal importância corresponde a dinheiro que os mesmos receberam em outubro de 1951 do meu procurador, de José Astolfi de Guaporé, 

de juros do meu vencimento mensal da minha aposentadoria municipal. 

 

 

 

Setembro – 1952 
 

5 – Nesta data recebi do filho Ovídio, restituídos os Cr$ 200,00 que lhe tinha emprestado em 24 de agosto de 1952. 

– Consta que eu devia ao filho Alcides, até a data de 18 de agosto p.p. de mudança ........................................................................... Cr$ 34,20 

– O mesmo Alcides comprou na farmácia Cia Minerva, por remédios, em mais vezes, por minha ordem em 4 de setembro 1952 .... Cr$ 135,00 

– Idem, idem, na Farmácia Milka em 4 de setembro 1952 ..................................................................................................................... Cr$ 39,00 

                              Cr$ 208,20 

– Dinheiro emprestado, além dos Cr$ 208,20 

– Mais 25,00 ................................    Cr$ 25,00 

24 de setembro 1952 ................... Cr$ 233,24 

 

 

 

 

 

 

Estas foram as últimas linhas escritas de próprio punho por Ângelo Dall´Acqua. As notas na sequência foram escritas por seu 

filho Vitório a pedido de sua mãe Marina. Imaginamos que tal fato possa estar ligado à sua situação de saúde, 

especialmente a visão, pois sabemos que nos últimos anos de vida ele a foi perdendo gradativamente. 



Novembro – 1952 
 

1) Por ordem de mamãe, hoje, 21-11-52, transcrevo a seguinte conta feita em 12-11-52 com médico e remédios para papai: 

  Médico ................................... Cr$ 100,00 

  Remédios .................................. CrS 82,00 

     . Cr$ 182,00 

2) Da conta particular de A. Dall´Acqua com Ângelo Dall´Acqua foi me dito registrar a seguinte conta com a data de 19 de outubro de 1952: 

  100,00 

    20,00 

    22,00 

    50,00 

 Total 192,00 

3) Hoje o A. Dall´Acqua entregou a mamãe Cr$ 50,00 

 

Somando essas três contas supras perfazem a importância de Cr$ 424,00 

 

    Assinado Diácono Vitório Dall´Acqua 

    Ponta Grossa, 21-11-52 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

Ângelo Dall´Acqua faleceu no dia 30/11/1952 na cidade de Ponta Grossa, com a idade de 85 anos. 

Não enxergava mais e perguntou para a esposa: Marina, Marina, que dia é hoje? 

Ela disse dia da semana e do mês. Ele então diz:  Está bem, então chama os filhos, que é hoje que eu vou partir. 

Faleceu rodeado da maioria dos seus filhos, morreu nos braços do filho Vitório, que já estava quase padre, era diácono, e 

se ordenaria Padre em 20 dias mais. 
 

Na última página, na contracapa do caderno, uma anotação de Dall´Acqua, provavelmente feita muitos meses 

antes, com um trecho da “DIVINA COMÉDIA” de Dante Alighieri, o canto III, Inferno. 

Por mim se vai das dores à morada,  
Por mim se vai ao padecer eterno, 
Por mim se vai à gente condenada. 
 
Moveu Justiça o Autor meu sempiterno,  
Formado fui por divinal possança, 
Sabedoria suma e amor supremo. 
 

No existir, ser nenhum a mim se avança,  
Não sendo eterno, e eu eternal perduro, 
Deixai, ó vós que entrais, toda a  esperança! 

 


